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RESUMO 


Este estudo demonstra a importância da música na alfabetização infantil 
favorecendo a construção do conhecimento e integração entre alunos e 
professores. A musicalização aqui estudada desenvolve a socialização 
dos alunos, a harmonia, o equilíbrio psicossomático; também foi 
percebido o desenvolvimento no Cognitivo-linguístico e o psicomotor. A 
importância da música na sala de aula encontra-se relacionada com a 
linguagem da natureza musical, pois ela pode ser percebida no tempo, 
alimentando-se de uma memória afetiva que se transforma em um 
instrumento pedagógico facilitando reflexões, práticas ou interpretações 
históricas dos alunos e da professora. Ainda hoje encontram-se 
professores que não acreditam que a música propicia a integração e a 
motivação no processo de aprendizagem. Contudo, tal visão vem sendo 
aos poucos modificada. Tal estudo, pensado a partir da análise dos 
dados, resulta de uma percepção nas redes pública e privada no 
Município de Mantena Estado de Minas Gerais. As respostas dos alunos e 
professores pesquisados reflete a concepção de que a música é um 
instrumento pedagógico. 


Palavras-chave:  Musicalização. Música. Alfabetização. Atitudes 


comportamentais. 


ABSTRACT 


This study demonstrates the importance of music in children's literacy 
favoring the construction of knowledge and integration between 
students and teachers. The musicalization studied here develops the 
students" socialization, harmony, and  psychosomatic balance; 
development was also perceived in Cognitive-linguistic and 
psychomotor. The importance of music in the classroom is related to the 
language of the musical nature, since it can be perceived in time, 
feeding on an affective memory that becomes a pedagogical instrument 
facilitating reflections, practices or historical interpretations of the 
students and the teacher. Even today we find teachers who do not 
believe that music provides integration and motivation in the teaching- 
learning process. However, such a view has been gradually modified. 
Such a study, based on data analysis, results from a perception in the 
public and private networks in the Municipality of Mantena State of 
Minas Gerais. The responses of the students and teachers surveyed 
reflect the conception that music is a pedagogical instrument. 


Keywords: Musicalization. Music. Literacy. Behavioral attitudes. 
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1 INTRODUÇÃO 


Tendo em vista as dificuldades e enfrentamentos na educação 
mundial, esta pesquisa da ênfase às necessidades básicas dos 
envolvidos no processo de aprendizagem no que tange à educação 
básica, especificamente o período da alfabetização dos pequenos 
estudantes que iniciam sua carreira de conhecimentos. 
Compreendendo que a educação, é de importância fundamental para 
o progresso pessoal e social do ser humano. 


Entretanto, o que deve ser considerado dentro das novas 
possibilidades existentes como por exemplo, a tecnologia advinda da 
Era digital em que o ser humano está inserido no século atual, 
contudo é hora de repensar a escola, buscando compreender o que 
de fato é significante para os educadores e o que tem significado para 
o educando, pois ambos precisam estar em harmonia, fortalecer 
alianças, resultando num processo crescente, dinâmico e, sobretudo 


efetivamente construtivo e eficaz. 


A qualidade da aprendizagem deve promover equidade, ampliando 
meios e condições para que seja universalizada. A proposta é que 
todos tenham acesso à educação, oportunidades ampliadas, indo 
além dos níveis atuais de recursos, das instituições, dos currículos, e 


estruturas institucionais. 


Dentro de uma Educação Básica proposta, todos os indivíduos deve- 
se ter como finalidade garantir aprendizagem e o desenvolvimento 
humano permanentes sobre a qual os países possam construir, 
sistematicamente, níveis e tipos mais adiantados de educação e 
qualificação de uma sociedade consciente e, sobretudo participativa, 
possibilitando culturas diferenciadas e seres pensantes, verdadeiros 
cidadãos. 


Frente a inúmeros problemas e enfrentamentos encontrados na 
educação, é interessante dizer que as nações têm valiosos 
conhecimentos e experiências a compartilhar, com vistas à 
elaboração de políticas e programas educacionais eficazes. 


Necessário é que os países devam agir conjuntamente para resolver 


18 
conflitos entre si, a fim de garantir o atendimento às necessidades 
básicas de aprendizagem. Os benefícios devem ser a luta de todos e 
a reflexão conjunta. . Vale a pena ressaltar que a Educação é um 
direito fundamental de todos, de todas as idades, no mundo inteiro. 
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As mudanças já começam a aparecer em algumas escolas, 
permitindo que paradigmas sejam quebrados. A ideia de “aprender a 
aprender”, em que independência e autonomia de aprendizagem são 
mais importantes do que o conteúdo, aparece, por exemplo, no 
Projeto Independente da Monument Moutain Regional High School, 
em Massachusetts, e na Escola da Ponte, em Portugal. Ambas 
trabalham com processos coletivos de aprendizagem. 


Outras escolas apostam nos jogos como estratégias de 
aprendizagem, como a Quest to learn, em Nova York, que usa games 
para ensinar conteúdo. Na Índia, por exemplo, a Riverside School, 
baseada na metodologia de Design for Change, criada pela indiana 
Kiran Sethi, remete-se ao ideal de educação grega: as crianças são 
direcionadas a identificarem e a debaterem um problema de sua 
comunidade; por fim, elaboram um design para colocarem em prática 
a solução apontada como a mais promissora. Os alunos são 
convidados a refletirem sobre seus próprios aprendizados, os desafios 
que superaram ou não e a compartilharem experiências com os 


colegas. 


A proposta é apropriar recursos de acordo com a vida do educando, a 
sua realidade, por meio de uma educação inovadora, tecnologia 
presente em vídeo aulas, ambientes virtuais de aprendizagem, 
entre outras. Pensar em uma escola “alegre”, em que o aluno sente 
vontade ir e estar lá. Efetivamente, uma escola onde o aluno é 


agente de seu próprio aprendizado. 


A educação brasileira como um todo sofre transformações de tempos 
em tempos. Embora o que se tem são tão somente reflexões, ideias 
e lutas de longas datas. Em relação ao ensino fundamental, 
especificamente a fase da alfabetização, viu-se que a criança é 
inserida na escola a fim de passar por um período de transformação e 


construção. 


Sabe-se que nos meados do século XX o processo de expansão da 


escolarização básica no Brasil realmente começou, e que o seu 
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crescimento em termos de rede pública de ensino se deu no fim 
dos anos 1970 e início dos anos 1980. Tendo em vista que o nosso 
país ocupa o 53º lugar em educação, entre os 65 países avaliados 
(PISA). Mesmo com o programa social que incentivou a matrícula de 
98% de crianças entre 6 a 12 anos, 731 mil crianças ainda estão fora 
da escola (IBGE). O analfabetismo funcional de pessoas entre 15 a 64 
anos foi registrado em 28% no ano de 2009 (IBOPE); 34% dos 
alunos que chegam ao 5º ano de escolarização ainda não 
conseguem ler (Todos pela Educação); 20% dos jovens que concluem 
o ensino fundamental, e que moram nas grandes cidades, não 
dominam o uso da leitura e da escrita (Todos pela Educação) e 


professores recebem menos que o piso salarial. 


Frente aos dados, muitos podem se tornar críticos e até se indagar 
com questões a respeito dos avanços; considerando que “se a 
sociedade muda, a escola poderia evoluir com ela”. Talvez o bom 
senso sugerisse pensar-se dessa forma. Entretanto, pode-se notar 
que a evolução da sociedade de certo modo, faz com que a escola se 
adapte para uma vida moderna e dentro dessa perspectiva é que 
surge a proposta para a pesquisa a qual se inicia: “Cantar e 
Encantar”. 


Pensar em uma escola que pode avançar em sua estatística no 
ranking educacional, oportunizar gestores, pedagogos, professores e 
principalmente alunos a repensar numa nova escola, uma escola 
“alegre” onde a musicalidade pode contribuir de fato para 
transformação e que por meio desse recurso possa atingir 
perspectivas inovadoras. A percepção será feita durante um período 
determinado com alunos da rede pública de Minas Gerais. 


Tendo em vista que diante das práticas diárias dos docentes, a 
educação em qualquer modalidade de ensino, sempre está em busca 
de novos instrumentos que facilitem o seu processo de 
utilização e por consequência atinjam de forma mais satisfatória os 
seus objetivos principais, dentre eles: desenvolver cidadãos críticos, 
conscientes de seus atos, bem como proporcionar o desenvolvimento 


motor, cognitivo e afetivo. 
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Consoante Lessa (2016), a educação engloba ensinar e aprender. É 
também algo menos tangível, porém mais profundo: passar 
conhecimento, bom julgamento e sabedoria. A educação tem nos 
seus objetivos fundamentais a passagem da cultura de geração para 
geração. (Luisa Galvão Lessa - Pós-doutorado em Lexicologia e 
Lexicografia pela Université de Montréal, Canadá). 


Além das comuns ferramentas à disposição do docente, a busca por 
estímulos visuais e sonoros vem crescendo por decorrência, também 
do avanço da mídia, embasada no pressuposto de que a educação 
tem que ser um reflexo, mais apurado, da realidade social de cada 
educando. Diante do exposto a intensão de se adquirir percepção 
referente a esta pesquisa, se deu em busca de respostas e 
indagações durante 23 anos de trabalho com crianças de diferentes 
culturas, etnias e classes sociais e econômicas. Por toda a trajetória 
enquanto docente especificamente em regiões diferentes, observou- 
se a necessidade de se buscar compreender melhor situações que 
envolvem a aprendizagem com mais propriedade, a fim de se 
perceber as contribuições que poderão auxiliar no processo que 


envolve o conhecimento. 


Observando as dificuldades enfrentadas pelos educandos, a proposta 
de se pesquisar a fundo como perceberm-se os meios, ou seja, 
recursos que poderão beneficiar com o trabalho diário com alunos 
no contexto sala de aula, especificamente no período de 
alfabetização, que requer empenho e, sobretudo formação 


continuada. 


A necessidade de inovação e compreensão dos avanços em estudos, 
a fim de se tornar experientes como geradores de conhecimentos 
científicos que possam esclarecer tantas questões obscuras e sem 


respostas. 


Em todos os países, a educação está voltada a possibilitar a criança 
adquirir o conhecimento de maneira mais motivada em movimentos 
de parceria, de trocas de experiências, de afetividade, do ato de 


aprender e desenvolver o pensamento crítico e reflexivo. 


Sendo assim, a música é um dos elementos que passa a fazer parte 
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dos novos instrumentos à disposição do educador, legalizada pelo 
Decreto de lei n 11.769, a música, agora, tem seu ensino obrigatório 


no ensino regular. 


A música do Brasil formou-se a partir da mistura de elementos 


europeus, africanos e indígenas. 


De acordo com a reportagem: A história da música brasileira. Gazeta 
de Beirute: Outras influências foram somando ao longo da história, 
estabelecendo uma enorme variedade de estilos musicais. Na época 
do descobrimento do Brasil, os portugueses se espantaram com a 
maneira de vestir dos nativos e a maneira como eles faziam músicas: 


cantando, dançando, tocando instrumentos. 


A música segundo Jeandot (1997, p. 12) é considerada uma 
linguagem universal, dividida em muitos dialetos, pois cada cultura 
tem sua forma de produzi-la, tocar seu instrumento e maneiras 
peculiares de utilizá-las. Baseado nessas informações acredita-se 
que a mesma possa trazer benefícios para a aprendizagem dos 


alunos. 


Quando o enfoque passa a ser a educação de alunos com diversas 
possibilidades de dificuldades de aprendizagem, a música pode ser 
tida como uma das fontes mais ricas de possibilidades de trabalho 
para o docente em sala de aula. 


Uma boa reflexão é interessante para embasamento desta pesquisa, 
visto que no que se propõe, a educação deve ser analisada com 
propriedade. 


Conforme a descrição de Mário Perini, Gramática descritiva do 
Português, São Paulo, Ática, 1996, p. 31. 
Relembramos primeiro que as habilidades de raciocínio, de 
observação, de formulação e testagem de hipóteses em uma 
palavra, de independência de pensamento são um pré-requisito 


a formação de indivíduos capazes de aprender por si mesmos, 
criticar o que aprendem e criar conhecimento novo [...]. 


E é nesse setor que o sistema educacional brasileiro tem-se mostrado 
particularmente falho: se há algo que os alunos em geral não 
desenvolvem durante sua vida escolar é exatamente a independência 


de pensamento. O estudante brasileiro (e, muitas vezes, também o 
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professor) é tipicamente dependente, submisso à autoridade 
acadêmica. Convencido de que a verdade se encontra, pronta e 
acabada, nos livros e na cabeça das sumidades. “Daí, em parte, a 
perniciosa ideia de que a educação é antes de tudo transmissão de 
conhecimento e desenvolvimento de habilidades”. 


1.1 JUSTIFICATIVA 


x 


A importância desta pesquisa está relacionada à necessidade de se 
utilizar a música, como recurso pedagógico, uma vez que ela é uma 
manifestação que sempre esteve próxima à vida humana. A música e 
suas inúmeras formas quando utilizada em sala de aula, desenvolve 
diferentes habilidades como: o raciocínio, a criatividade, promove à 
autodisciplina e desperta a consciência rítmica e estética, além de 
desenvolver a linguagem oral, a afetividade, a percepção corporal e 
também promover a socialização. 


A musicalidade é de suma importância para o contexto escolar, 
principalmente no processo de alfabetização. Dentro dessa perspectiva, 
a presente pesquisa se fará a fim de perceber as contribuições dadas 
as crianças nessa fase de sua vida. Por se estar inserido no contexto 
educacional, faz-se necessário ter-se estudos que ajudem a reforçar ou 
acabar com antigos mitos, pois o conhecimento é dinâmico e sempre 
deve-se embasar na ciência, com intenção de se utilizar de 
experiências como forma de informação verídica que poder-se-ão 
contribuir e trazer propostas relevantes, a fim disponibilizar aos 


interessados sobre o assunto. 


A música favorece o aprendizado, desenvolvendo o cognitivo 
linguístico psicomotor e sócio afetivo da criança, visto que a 
musicalidade é um elemento importante para estabelecer a harmonia 
pessoal facilitando a interação, a inclusão social e o equilíbrio 
psicossomático (BRÉSCIA, 2009), reforçando assim, a finalidade da 
pesquisa. 


Tendo em vista que o processo de alfabetização tem causando muitas 
polêmicas e discussões na atualidade, e por ter sofrido algumas 
modificações com o tempo, despertou-se o interesse em aprofundar 
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os conhecimentos sobre essa modalidade de ensino, bem como 
traduzir conhecimentos pertencentes ao senso comum e ao 
conhecimento científico, uma vez que as experiências musicais, por si 
só, denotam mudanças no indivíduo, porém entender por que 


processos isso se faz é necessário respaldo científico. 


1.2 OBJETIVOS 


1.2.1 Objetivo geral 


Perceberas contribuições da musicalidade 
verificadas no processoda alfabetização na rede 
pública e privada em Mantena Estado de Minas Gerais. 


1.2.2 Objetivos específicos 


e Analisar a alfabetização segundo os modelos propostos; 
e Modelar à musicalidade segundo alguns autores; 
e Alcançar resultados potenciais para a educação à luz da musicalidade; 


e Contribuir para o sucesso da musicalidade na educação. 


1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 


No primeiro capítulo será apresentada a introdução, a seguir a 
justificativa do trabalho, também serão expostos os objetivos: geral e 
específicos, a fim de esclarecer as questões que serão abordadas na 


pesquisa. A estrutura da dissertação e o coorte metodológico. 


No segundo capítulo é realizada uma revisão bibliográfica sobre o 
percurso histórico da música, destacando a importância da música, a 
música na fase da alfabetização e também as contribuições da 
música presentes na fase da Alfabetização, bem como práticas 
pedagógicas no ensino da música. 


O terceiro capítulo remete sobre a Metodologia da Pesquisa. 


No quarto capítulo tem-se a apresentação e discussão dos 
resultados. Há uma apresentação da pesquisa, pessoas pesquisadas, 
resultados obtidos por instrumentos qualitativos e triangulação de 
métodos. 
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Por fim tecem-se considerações finais acerca do tema estudado. 


1.4 COORTE METODOLÓGICO 


Acredita-se que a musicalidade está presente desde o nascimento da 
criança e no decorrer de todo o seu viver, mas especificamente 


no período em que ela está inserida na Educação Infantil. 


Existe uma forte influência musical nessa etapa de suma importância, 
tendo em vista as múltiplas inteligências que podem ser cristalizadas 


nesse período a fim de serem definidas posteriormente. 


Além de desenvolver as habilidades, também o social, cognitivo, 
dificuldades de aprendizagem, timidez e outros. Nesse propósito a 
pesquisa irá proporcionar outros estudos que poderão ser 
fundamentados nas possíveis descobertas adquiridas por meio dos 
fatos constatados. 


Não é objeto deste estudo a influência da música em educação de 
Adultos, apesar de levantamento realizado na Escola Municipal Mario 
Rigamont onde foram constatados entre os alunos pesquisados 
idades elevadas. 
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2. PERCURSOS TEÓRICOS DA PESQUISA 


2.1 A HISTÓRIA DA MÚSICA 


Pensando em música, a homenagem é dada ao maior dramaturgo e 
poeta inglês, ator e compositor de todos os tempos, William 
Shakespeare. Como ponto de partida, num diálogo entre a literatura 
e a música, a obra de Shakespeare serviu de base à composições 
de muitos músicos. De todos os escritores, talvez sejam as obras de 
William Shakespeare (1564-1616) as que mais alimentaram a 
criatividade de compositores e músicos, independente da 
nacionalidade e da personalidade estética. 


Ainda hoje, suas peças são revisitadas e adaptadas para a televisão 


e o cinema. 
Para Brescia (20083, p. 41), 


A investigação científica dos aspectos e processos psicológicos 
ligados à música é tão antiga quanto as origens da psicologia 
como ciência”. Dessa forma percebe-se que, a música não pode 
ser tratada apenas como elemento recreativo, há muito que se 
explorar em suas propriedades. 


Historicamente, foram os gregos que estabeleceram as bases 
necessárias para a cultura musical. Pitágoras no século V a.C. 
percebeu o benefício que a música trazia para o desenvolvimento. A 


palavra “música” é derivada de arte das musas da mitologia grega. 


Pouco vestígio musical houve na pré-história, a música era apenas de 


caráter religioso e mágico. 


Antes da era Cristã, já tinham cantos salmodiados, hinos e batiam 
paus, discos e bastões para cantar. A igreja católica, na Idade Média, 
interessou-se pela música e levaram-na para todos os lugares no 


mundo. 


A música Medieval até o ano de 1450, utilizava um sistema que é 
usado até hoje nos cantos gregorianos. A música era socializada por 
transmissão oral; foi quando surgiu o sistema de escrita no século 
IX e assim apareceu, pela primeira vez, a pauta musical. A música na 


Idade Média teve destaque na escola. 
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Com o passar dos tempos, a música aparece como fator importante 
na formação do cidadão. 


A música do Brasil se formou a partir da mistura de elementos 
europeus, africanos e indígenas, trazidos por colonizadores 
portugueses, escravos e pelos nativos que habitavam o chamado 
Novo Mundo. 


Outras influências foram se somando ao longo da história, 
estabelecendo uma enorme variedade de estilos musicais. Na época 
do descobrimento do Brasil, os portugueses se espantaram com a 
maneira de vestir dos nativos e a maneira como eles faziam músicas: 
cantando, dançando, tocando instrumentos (chocalhos, flautas, 
tambores). 


De acordo com Claudinha Beirute / Gazeta de Beirute (2012), “O 
maracá” era um instrumento muito apreciado pelos índios tupis na 
costa do Brasil, e os índios costumavam dançar em círculos cantando 
e batendo os pés. Um dos cantos dos tupis era dedicado a uma ave 
amarela, uma espécie de arara, que eles chamavam “Canindé 
ioune” (ave amarela na língua tupi). A música brasileira mistura 
elementos de várias culturas, principalmente as chamadas culturas 
formadoras, que eram a dos colonizadores portugueses (europeia), a 
dos nativos (indígenas) e a dos escravos (africana). 


Consoante Rahne (2012), os primeiros professores de música no 
Brasil foram os padres jesuítas, responsáveis pela catequese dos 
indígenas, a partir de 1549. No sul do Brasil, os jesuítas construíram 
as Missões, que era um projeto que além de levar cultura aos índios 
guaranis, também os ensinaram a religião católica, agricultura, e 
música vocal e instrumental, criando após dez anos, orquestras 


inteiras só de guaranis.” (Claudinha Rahne / Gazeta de Beirute). 


O mais famoso padre jesuíta das Missões foi o padre José de Anchieta 
(1534- 1597), criador de muitas peças de teatro didáticas, que 


ensinava a religião de uma forma criativa e espetacular aos índios. 


Os padrões de interpretação e estilo, obviamente eram todos da 
cultura europeia, e o objetivo era acima de tudo catequético, com 


escassa ou nula contribuição criativa original da parte dos índios. 
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Com o passar dos anos, os índios remanescentes dos massacres e 
epidemias aos quais sofreram durante todo esse período, foram se 
retirando para regiões mais remotas do Brasil, fugindo do contato 
com o homem branco, e sua participação na vida musical nacional foi 


decrescendo, até quase desaparecer por completo. 


Os indígenas não deixaram seus traços na construção da música 
brasileira, apenas em alguns gêneros folclóricos, mas de forma bem 


passiva, perante a imposição da cultura colonizadora. 


Portugal foi a maior das influências na construção da música 
brasileira, erudita e popular, porque introduziu a música 
instrumental, harmônica, a literatura musical e a boa parte das 
formas musicais cultivadas no país ao longo dos séculos, ainda que 


diversos elementos fossem de origem europeia e não portuguesa. 


Ao longo do tempo o intercâmbio cultural com outros países além da 
metrópole portuguesa, trouxeram vários elementos musicais típicos 
de outros países, que se tornariam importantes, como as óperas 
italiana e francesa, e as danças típicas de outros países, como a 
zarzuela, o bolero e a habanera de origem espanhola, as valsas e 
polcas alemãs, e o jazz norte americano tiveram também sua 
participação e transformação dentro da construção da música 


brasileira. 


Até o início do século XVIII a maior parte da música erudita era 
praticada apenas na Bahia e Pernambuco (estados localizados no 
norte do Brasil), mas no final do século XVIII, essa grande fusão de 
diversos elementos melódicos e ritmos africanos começaram a dar à 
música popular, uma sonoridade tipicamente brasileira, que se 
espalhou por todo o país e formou os primeiros nomes da música 


brasileira. 


Com a chegada do classicismo no Brasil em 1808 e juntamente com 
a chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro, causando grandes 
transformações na música brasileira. Dom João VI trouxe consigo a 
biblioteca musical dos Bragança, uma das melhores da Europa 
naquela época, e rapidamente mandou trazer músicos de Lisboa e da 


Itália, reorganizando a capela Real, muito prestigiada pela qualidade 


29 


das músicas apresentadas. 


Nessa época surgiu o primeiro grande compositor brasileiro, o padre 
José Maurício Nunes Garcia, e também Gabriel Fernandes da 
Trindade, compositor de modinhas e das únicas peças de orquestras 
da câmara e João de Deus de Castro Lobo. 


Já no período do Romancismo, o qual fora muito difícil, destaca-se 
Francisco Manuel da Silva, discípulo do padre José Maurício Nunes 
Garcia e sucessor de seu mestre na capela. Era um compositor de 
escassos recursos, mas que merece crédito por ter fundado o 
Conservatório de música do Rio de Janeiro, ter sido regente do Teatro 
Lírico Fluminense, e também na Ópera Nacional, e o autor do Hino 
Nacional Brasileiro. Sua obra refletiu a transição do gosto musical 
para o Romancismo, quando o interesse dos compositores nacionais 


se voltou para a ópera, que estava no seu auge, no Brasil. 


A maior figura dessa época foi Antônio Carlos Gomes, que compôs 
óperas com temas nacionalistas, mas com estética europeia, tais 
como: “O Guarani” e” O Escravo”, que conquistaram sucesso em 


teatros europeus exigentes como o La Scala em Milão. 


EN 


É interessante e relevante trazer à memória o Hino Nacional 
Brasileiro, rico em figuras de linguagens, uma literatura belíssima, 
homenageando o poeta Joaquim Osório Duque Estrada (composto em 
1909), o Hino Nacional Brasileiro é executado em sessões cívicas e 
que se associe sentido patriótico, e bem assim, para exprimir 


regozijo em ocasiões festivas. 


Francisco Manuel da Silva (1922), o autor das notas imortais, 


violinista inspirou a melodia com grande estilo. 


HINO NACIONAL BRASILEIRO 
Ouviram do Ipiranga às margens 
De um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos, 


Brilhou no céu da Pátria nesse instante. 


Se o penhor dessa igualdade 


Conseguimos conquistar com braço forte, 


Em teu seio, ó Liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria morte! 
Ó Pátria amada, Idolatrada, 


Salve! Salve! 


Brasil, um sonho intenso, um raio vívido. 
De amor e de esperança a terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 
Gigante pela própria natureza, 
És belo, és forte, 
impávido colosso, 


E o teu futuro espelha essa grandeza. 


Terra adorada, 


Entre outras mil 
És tu, Brasil, 


Ó Pátria amada! 


Dos filhos deste solo és mãe gentil, 


Pátria amada Brasil! 


Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo! 

Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos lindos campos têm mais flores; 
“Nossos bosques têm mais vida” 


“Nossa vida”, no teu seio, “mais amores”. 


Ó Pátria amada, Idolatrada, Salve! Salve! 
Brasil, de amor eterno seja símbolo 


O lábaro que ostentas estrelado, 
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E diga o verde-louro desta flâmula 


Paz no futuro e glória no passado. 


Mas, se ergues da justiça à clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 


Nem teme, quem te adora, a própria morte! 


Terra adorada 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, Ó Pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 


Pátria amada, Brasil! 


Com o período do nacionalismo pode-se destacar aqueles que foram 
os precursores dessa corrente, a saber: Brasílio Itiberê da Cunha; 
Luciano Gallet e Alessandre Levi; Antônio Francisco Braga e Alberto 
Nepomuceno introduziram um sabor brasileiro da música nacional e 
empregaram largamente ritmos e melodias folclóricas em uma síntese 


inovadora e efetiva com as estruturas formais de matriz europeia. 


No entanto, Heitor Villa Lobos foi a maior figura do nacionalismo 
musical brasileiro, por ele ter incorporado o folclore brasileiro 
em sua produção; dono de uma inspiração energética e apaixonada, 
ele fez dos elementos nacionais e estrangeiros, eruditos e populares, 
um estilo próprio de grande força e poder evocativo, em uma 
produção que empregava desde instrumentos solo, onde o violão 
tinha destaque, até grandes recursos orquestrais em seus poemas 
sinfônicos, concertos, sinfonias, bailados, e óperas passando pelos 


múltiplos gêneros da música de câmara, vocal e instrumental. 


x 


Em relação à música popular, os escravos negros tiveram o mesmo 
caso de dominação cultural que os índios, e sua cultura foi muito 
importante para a formação da música brasileira atual, especialmente 
a música popular. A vinda de grandes contingentes de escravos da 
África para o Brasil a partir do século XVI não foi o suficiente, no início, 
para que a cultura oficial os considerasse importantes. 
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Eles eram considerados como raça inferior e desprezível demais para 
ser levada a sério, mas seu destino foi diferente do destino dos índios; 
sua musicalidade logo foi notada pelo colonizador, e por eles serem 
uma etnia mais integrável à cultura dominante, do que os arredios 
índios, grande número de negros e mulatos (termo usado aos 
mestiços de africanos e brancos) passaram a ser educados 
musicalmente, dentro dos padrões portugueses, naturalmente, 
formando orquestras e bandas que eram muito louvadas pela 


qualidade de seu desempenho. 


A partir do século XVII, eles começaram a formar irmandades de 
músicos, algumas integradas somente por negros e mulatos, 
irmandades que passaram a monopolizar a escrita e execução da 
música em boa parte do Brasil. 


A maior influência africana na construção da música brasileira, veio 
da adversidade de ritmos, danças e instrumentos que tiveram um 
papel maior no desenvolvimento da música popular e folclórica, a 
partir do século 20. 


De acordo com Rahane (2012), [...] originalmente os primeiros 
exemplos de música popular no Brasil datam do século 1XVII, como o 
lundu, uma dança africana que chegou ao Brasil, via Portugal, 
diretamente com os escravos vindos de Angola. De natureza sensual 
e humorística, foi censurada na metrópole, mas no Brasil recuperou 
esse caráter apesar de ter incorporado algum polimento formal e 
instrumentos como o bandolim. Mais tarde o landu, que no | início 
não era cantado, evoluiu assumindo um caráter de canção urbana, e 
se tornando popular como dança de salão. Outra dança 
muito antiga é o cateretê, de origem indígena e influenciada 
mais tarde pelos escravos africanos. 


A modinha assumiu um lugar de destaque entre os séculos XVIII e 
XIX, de origem portuguesa e a partir de elementos da ópera italiana; 
a modinha é uma canção de caráter sentimental de feição 
bastante simplificada, muitas vezes de estrutura estrófica e 
acompanhada apenas de uma viola ou guitarra, e sendo de apelo 


direto às pessoas comuns. 
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O choro surgiu durante o período colonial e o Primeiro Império, as 
valsas e tangos de diversas origens estrangeiras encontraram no 
Brasil uma forma de expressão peculiar e que, junto com a herança 
da modinha, viriam ser a origem do choro, um gênero que recebeu 
esse nome em virtude de seu caráter plangente. Surgiu em torno de 
1880 e logo adquiriu uma feição própria, onde o improviso tinha um 
papel principal, e estabilizando-se na formação para uma flauta, um 
cavaquinho e um violão, e mais tarde, ampliando seu instrumental. 


Com o surgimento do samba derivado da umbigada, um ritmo 
africano, surgiu em 1838, com influência da modinha, do maxixe e do 
lundu; a palavra designava uma variedade de danças de origem 
negra. 


Entretanto, em meados do século XX, a palavra samba definia 
diferentes tipos de música introduzidos por diversos tipos de 
batuques, mas que assumiam características próprias em cada 
estado brasileiro, não só pela diversidade das tribos de escravos, 
como pela peculiaridade de cada região em que foram assentados, 
mas em geral era um tipo de música identificada para as pessoas 


mais humildes. 


Em 1917, o samba saiu das rodas de improvisações dos morros 
cariocas, e foi considerada representante da música popular 
brasileira. Existem diversas formas regionais de samba em outras 
partes do país, mas o samba moderno urbano, cantados ao som de 
palmas e ritmo batucado, com uma, ou mais partes de versos 
declamatório e tocado com instrumentos de corda, como o 
cavaquinho, violão, e vários instrumentos de percussão, como 


pandeiro, surdo e tamborim. 


Com o passar dos anos, surgiram outras vertentes do samba urbano 
carioca, que ganharam denominações próprias como o samba de 
breque, samba-canção, bossa nova, samba-rock, pagode, entre 
outras. Além de ser um dos gêneros musicais mais populares do 
Brasil, o samba é bastante conhecido no exterior, sendo considerado 


como um símbolo brasileiro, ao lado do futebol e do carnaval. 


Essa história começou com o sucesso internacional da música 
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“Aquarela do Brasil”, de Ari Barroso, depois se estendeu por meio de 
Carmem Miranda, que levou o samba para os EUA, e consagrou 
também a Bossa Nova, que inseriu definitivamente o Brasil no cenário 
mundial da música. Independentemente do idioma, o samba é 
sucesso em todo o mundo e conquista muitos fás onde quer que ele 


seja apresentado. 


Rahne (2012) afirma que no fim dos anos 30 iniciou no Brasil a 
chamada Era do Rádio, que foi o meio de comunicação que assumiu 
um importante papel de divulgador da música popular até a década 
de 1950, onde alguns intérpretes conquistaram uma grande 
audiência nacional. Nessa época, pode-se destacar Dolores Duran, 
Nora Ney, Vicente Celestino e Ângela Maria. 


Com o passar do tempo houve mudanças na música brasileira, a 
Bossa Nova é apresentada como um movimento urbano, originado no 
fim dos anos 50 em saraus de universitários e músicos da classe 
média. Era apenas uma forma diferente de cantar o samba, mas logo 
incorporou elementos do jazz e o impressionismo musical de Debussy 
e Ravel, e desenvolveu um contorno intimista, leve e coloquial, com 
base na voz solo e piano, ou violão, para acompanhamento e com 


refinamentos de harmonia e ritmo. 


Os maiores nomes dessa época são Nara Leão, Carlos Lyra, João 
Gilberto, Toquinho, Vinícius de Morais, Tom Jobim e Maysa Matarazzo. 
Assim, o samba passa a ganhar novas experimentações com outros 
gêneros, como o rock e o funk, e experimentados por vários artistas; 
o período marcou uma afirmação e modernização dentro da música 
popular, onde foram introduzidos novos estilos de composição e 
interpretação, com os surgimentos da Música Popular Brasileira, e 


movimentos como o Tropicalismo e o /ê lê lê. 


Outros grandes artistas surgiram nessa época como Chico Buarque, 
Caetano Veloso, Geraldo Vandré, Edu Lobo, Gilberto Gil, Roberto 
Carlos, Erasmo Carlos, Tim Maia, Wanderléia, entre outros. Outro 
fator relevante é que na década de 70 a transição sofreu mais 
modificações e a nova safra de músicos, que faziam músicas 
românticas, melódicas, foram classificados como bregas e milhares 


de artistas também surgiram nessa época, e outros artistas mais fiéis 
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as tradições trataram de sustentar o estilo do samba original para não 


deixá-lo morrer. 


Nos anos 80, surge o rock com uma safra infindável de estilos e 
músicos que marcaram a história da música brasileira, dentre eles 
pode-se citar as bandas: Blitz, Paralamas do Sucesso, Titãs, Ultraje a 
Rigor, e Legião Urbana, que ainda faz muito sucesso, e tem milhares 
de fãs de várias idades em todo o país. 


Depois do samba, e com a crescente abertura do Brasil à cultura 
globalizada dos anos 90, diversos gêneros e subgêneros musicais 
surgiram em todo o Brasil, como pagode, axé, sertanejo, forró, 
lambada, e outros. E, constantemente ainda continuam a surgir novos 
ritmos e estilos, com novas denominações, em várias regiões do 


Brasil. 


Como uma categoria à parte da música clássica e da Música Popular 
Brasileira encontrou a música tradicional ou folclórica, um gênero 
constituído por expressões musicais imutáveis, transmitidas de 
geração a geração, em todas as regiões do país, onde os modernos 
meios de comunicação e o mercado de consumo não exercem 


influência diluidora. 


Essas expressões se encontram na maior parte ligadas à festividades, 
lendas e mitos característicos de cada região, e preservam influências 
arcaicas, onde são detectáveis traços medievais europeus, indígenas 
e dos escravos negros, muito antigos, ou de elementos étnicos que 
pertencem às regiões de imigração de populações de fora do Brasil, 
como ocorre no estado do Rio Grande do Sul, que recebeu grandes 


levas de italianos, açorianos e alemães. 


Dentro da classe de músicas tradicionais podem ser incluídas as 
praticadas pelos remanescentes das tribos de índios que no passado 
povoaram todo território nacional e hoje vivem confinados em 
reservas, especialmente na região amazônica e do centro-oeste, 
onde o contato com o colonizador foi menos profundo e 


transformador. 


2.2 A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA 
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Os parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Básica (1998) 
defendem que a música é uma área fundamental para a 
construção do indivíduo como um todo; uma educação musical que 
parta do conhecimento e das experiências que a criança traz do seu 
cotidiano, de seu meio sociocultural e que saiba contribuir para a 
humanização de seus alunos. 


Ao inserir a música na prática diária do ambiente educativo, a mesma 
pode tornar-se um importante elemento auxiliador no processo de 
aprendizagem da escrita e da leitura criando o gosto pelos diversos 
assuntos estudados, desenvolvendo a coordenação motora - o ritmo, 
auxiliando na formação de conceitos, no desenvolvimento da 
autoestima e na interação com o outro. 


Para que se efetivem as premissas acima citadas, é preciso que haja 
clareza e compreensão por parte do professor da utilização da música 
no ambiente educativo, pois a excelência do trabalho docente 
perpassa pela intencionalidade das estratégias utilizadas. 


Preconizar um trabalho que viabiliza o domínio do código linguístico é 
uma atividade complexa, uma vez que a ênfase deste trabalho deixou 
de ser decodificação de grafemas e fonemas para a real 
compreensão do processo de aquisição da escrita e da leitura, pois 
não basta somente aprender a ler e escrever, é preciso entender e 
interpretar, para que se possa trabalhar com subjetividade e não 
simplesmente com ideias massificadas. 


No Parâmetro Curricular Nacional- PCN - (Brasil 1998, p. 80), é 
destacado que: 
[...] aprender a sentir, expressar e pensar a realidade sonora ao 
redor do ser humano, que constantemente se modifica nessa 
rede em que se encontra, auxilia o jovem e o adulto em fase 


de escolarização básica a desenvolver capacidades, habilidades 
e competências em música. 


Dessa forma, pode-se perceber que a música e suas propriedades, 
são mais do que elementos recreativos e meros estimulantes, mas 
sim, fonte global de desenvolvimento, ferramenta auxiliadora na 


construção de identidade, socialização e autorealização. 


O reconhecimento da importância da música é um fator fundamental, 
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pois ela retrata a história e costumes dos povos desde o nascimento 
emitindo sons, pois sabe-se que a espécie humana, e dotada de um 
grande instrumento musical que é a voz. Nos primórdios da 
humanidade, a música era simplesmente sons vocais, somente com o 
passar dos tempos é que o homem foi aprimorando e a música 
evoluiu, o homem desenvolveu instrumentos variados para 
acompanhar a voz. A música é compreendida como linguagem, e 
pode ser expressa por meio de gêneros musicais tais como: música 


folclórica, música popular, música sacra, etc. 


Pode-se perceber gostos, costumes, subjetividade por meio da 
música. Ela tem o poder de traduzir sentimentos; para cada pessoa 
ela traz um determinado sentido, sendo uma das formas mais 
criativas de se expressar, proporcionando liberdade e manifestando 


alegria ou raiva. 


A música jamais pode ser vista como um passatempo, é uma maneira 
de se expressar, deve ser trabalhada de forma contextualizada, 
explorando o que tem nela de melhor, considerando também, sua 
poesia, melodia, encanto e perceber o caráter social e ideológico que 
estão presentes nela e melhorar a prática pedagógica. 


Instrumentos como: reco-reco, coco, sino, pandeiro, castanhola, 
afoxé, caxixe, clavas, tambor, guizo, lixas, agogô, ganzá, bangô, 
triângulo, mararacas, chocalhos, pratos, xilofone e atabaque, formam 
a bandinha rítmica; são instrumentos folclóricos (sem altura definida) 
que pode ser usado na escola, com alunos da alfabetização ou com 
alunos com dificuldades na aprendizagem. Percebe-se que trabalhar 
com música ajuda os educandos a se soltarem, motiva-os e aos 
poucos vão desenvolvendo a aprendizagem, pois ao desenvolver o 
senso rítmico, estético, da percepção musical, da coordenação 
motora, contribui com o desenvolvimento da atenção, da 


concentração e do 


desenvolvimento de hábitos sociais (capacidade de se trabalhar em 
grupo, respeito ao colega, confraternização, entre tantos). 


2.3 A MÚSICA NA FASE DA ALFABETIZAÇÃO 
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A musicalidade é fundamental para muitas áreas, porém nesta 
pesquisa será dada ênfase a área do c onhecimento, ou seja, a 
educação. Inúmeras dificuldades são enfrentadas pelos profissionais 
envolvidos, surge a música como um recurso significante, 
principalmente na fase em que a criança está sendo alfabetizada. 
Dentro dessa perspectiva, a pesquisa será focada em perceber quais 
contribuições  far-se-ão dentro do período em que ocorrer a 


experiência proposta. 


A música é percebida como instrumento pedagógico que estimula o 
raciocínio, a concentração, troca de ideias, a sensibilidade rítmica e 
auditiva; motivadora, levando o educando adquirir senso crítico, 
dando oportunidades aos alunos tímidos a participarem, ajudando-os 
na assimilação das atividades musicais e se tornarem ativos do seu 


próprio aprendizado. 


Frôbel (1826) afirma em sua obra que educação é um processo pelo 
qual o indivíduo desenvolve a condição humana autoconsciente, com 
todos os seus poderes funcionando completa e harmoniosamente, em 
relação à natureza e sociedade. A proposta dele pode ser 
caracterizada como um currículo por atividades, no qual o caráter 
lúdico é o fator determinante da aprendizagem das crianças. Para ele 
o ser humano é essencialmente dinâmico e produtivo, e não 
meramente articulável, receptível e depositário, e sim considerado 
um ser que tem uma força geradora e não uma esponja que absorve 


conhecimento do exterior. 


A educadora musical Elvira Drummond (2010) defende a importância 
da música para o desenvolvimento dos hemisférios direito e esquerdo 
do cérebro. Conforme a autora, essa prática ajuda a ativação dos 
neurônios, promovendo desenvolvimento motor e social ao processo 
de aquisição da linguagem. A educadora afirma que está 
cientificamente comprovado que a música amplia as redes neurais, o 


que ajuda o desenvolvimento cognitivo. 


É necessário que as escolas trabalhem desde a educação infantil com 
a música, pois o contato com a mesma faz com que as crianças não 
só queiram ouvir a música, mas, sim, começar a produzir, fazer 


pequenos arranjos além de tocar instrumentos como flauta doce e 


39 


alguns de percussão. 


Sadie (2003) ainda menciona que a música deve fazer parte da vida 
das pessoas desde os primeiros anos como parte da matriz curricular. 
Isso é o que garantiu a Lei 11.769/08, publicada no diário oficial da 
União (DOU), em 18 de agosto de 2008. De acordo com essa lei, “[...] 
o ensino musical passará ser obrigatório nos níveis Fundamental e 


Médio das escolas de todo o país”. 


Consoante Sadie (2003), a Lei 11.769/08 é motivo de reflexão e 
discussões nada recentes. E foi devido a esses estudos recentes 
sobre a importância da educação musical para corrigir uma 
indisciplina que se chega à importância da educação musical no 
Brasil, que ganhou força pelas mãos do compositor Heitor Villa- 
Lobos. Quando foi nomeado Superintendente de Educação musical e 
Artística, no ano de 1932, Heitor Villa-Lobos considerava que a 
Educação Musical poderia contribuir para a elevação da cultura no 
Brasil, e que a reforma do ensino seria a solução para os problemas 


educacionais brasileiros. 


No início do ano letivo de 2012, as escolas tiveram que adaptar seus 
currículos, conforme a Lei nº 11.769, passa a ser então conteúdo 
obrigatório em toda a Educação Básica no Brasil. Segundo a LDBEN 
de 1996, a Educação Infantil constitui a “primeira etapa da Educação 
Básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança 
até seis anos de idade, em seus aspectos físicos, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade” (LDBEN 
9.394/96, título V, capítulo Il, art. 29). 


De acordo com Gilioli (2008, p. 6), “ [...] a música na Educação Infantil 
auxilia no desenvolvimento psicomotor, contribui no processo de 


socialização e aproxima a criança da arte”. 


Assim sendo, pode-se dizer que a música deve fazer parte das 
propostas metodológicas que visam aproximar o aluno das artes. 


Para Souza (2006), o que muda com obrigatoriedade do ensino 
musical é que a música passa a compor o quadro de disciplinas, 
juntamente com cantos cívicos nacionais, instrumentos de orquestra, 


danças folclóricas, dentre outras. 
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Leal apud Moraes (2009), afirma que quanto à educação musical se 
efetivar e todos os brasileiros tiverem a oportunidade de estudar 
música desde a infância, certamente os cidadãos reconhecerão (o) 
papel que a música representa na formação global do homem. Para o 
Ministério da Educação e Cultura-MEC, a nova Lei deve articular a 
música com outros setores da vida do aluno. 


Nesse sentido, Leal apud Moraes (2009) reflete que o ensino da 
música é importante para o convívio social do educando e estimula a 
criatividade e aguça as emoções. O estudo da música volta a ser 
obrigatório em escolas depois de quase quarenta anos, mas, agora, 
a preocupação por parte dos profissionais da área musical é a de que 
não existam professores o suficiente para atender à demanda. 


Brito (2006) assevera que até a idade de um ano e meio, a criança 
ouve mais e canta menos, no entanto, já consegue demonstrar suas 
preferências musicais e acompanha a música de alguma forma. Em 
um segundo momento, canta os finais das frases ou as partes 
preferidas e a partir dos três anos, a criança já entoa todo o 
repertório de seu meio, cantando integralmente muitas das músicas 
conhecidas. 


Assim como no desenvolvimento musical, quanto mais as crianças 
tiverem oportunidade de vivenciar situações em que possam se 
expressar pela dança, mais naturalmente usarão essa linguagem. 
Assim, tem-se a música como um elemento de fundamental 
importância, pois movimenta, mobiliza e contribui para a 


transformação e o desenvolvimento do ser humano. 


Brito (2006) diz que é difícil encontrar alguém que não se relaciona 
com a música. O ouvinte, às vezes, se surpreende cantando aquela 
canção que parece ter “cola” e que não sai de sua cabeça e não 
resiste a, pelo menos, mexer os pés, reagindo a um ritmo envolvente. 
Por isso que atividades como cantar fazendo gestos, dançar, bater 
palmas, pés, são experiências importantes para a criança, pois elas 
permitem que se desenvolva o senso rítmico, a coordenação motora, 
sendo fatores importantes também para o processo de aquisição da 
leitura e da escrita. 


É preciso se preocupar em relação à formação das crianças, não 
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apenas com o ensino dos conhecimentos sistematizados como 
Português, Matemática, História, Geografia e Ciências, mas também 
com o ensino de expressões, movimentos corporais e percepção, 
pois para Brito (2006), a criança desenvolve os sentidos desde que 
nasce, por isso uma das funções da escola é a de proporcionar 
situações em que ela possa explorar e desenvolver em todos os 


sentidos com muita harmonia. 


As atividades musicais na escola, segundo Barreto (2000), podem ter 
objetivos centrais nos seguintes aspectos: físico, psíquico e mental. 
O aprendizado de música além de favorecer o desenvolvimento 
afetivo da criança, amplia a atividade cerebral, melhora o 
desempenho escolar dos alunos e contribui para integrar socialmente 
o indivíduo, além de que também trabalha a disciplina com as 
crianças. Diz também que para qualquer atividade que se faz, é 
preciso ter disciplina, respeito e inteligência, pois assim, no futuro 
ter-se-ãdo verdadeiros cidadãos. 


De acordo com as ideias de Gardner (2005), a teoria das inteligências 
múltiplas sugere que existe um conjunto de habilidades, chamadas de 
inteligências, e que cada indivíduo as possui em grau e em 
combinações diferente. Assim, pode-se dizer que uma inteligência 
implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos 
que são importantes num determinando ambiente ou comunidade 


cultural. 


E, Gardner (2005) continua sua explanação apresentando os sete 
tipos de inteligência: 


1)A inteligência musical; 


2)A inteligência físico-cinestésica; 


3)A inteligência lógico-matemática; 


4)A inteligência linguística; 


5JA inteligência espacial; 
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6)A inteligência interpessoal; e a 


7)A inteligência intrapessoal 


Gardner (2005) entende que a cultura circundante desempenha um papel 
predominante na determinação do grau em que o potencial intelectual da 
criança começa a ser trabalhado já na educação infantil, isso ajuda que 
essas crianças possam ser mais educadas, responsáveis e obedientes. 
Sendo assim, a escola deve respeitar as habilidades de cada uma e propiciar 
o contato com atividades desenvolvendo, então, mais do que uma 
inteligência. 


Ao considerar as diferentes habilidades, a escola dá oportunidade 
para que o aluno se destaque em pelo menos uma delas, ao contrário 
do que acontece quando se privilegia apenas a capacidade lógico- 
matemática e a capacidade linguística. 


Campbell (2000), ao comentar sobre a inteligência musical resume 
os motivos pelos quais ela deve ser valorizada na escola, 


principalmente na educação infantil: 


1)Conhecer a música é importante; 


2) A música transmite a herança cultural; tão importante conhecer 
Beethoven e Louis Armstrong quanto conhecer Newton e Einstein e as 
músicas clássicas são benéficas ao combate à indisciplina, iniciando 


com os alunos da educação infantil; 


3)A música é a capacidade essencial a todas as pessoas e merece 
ser 


desenvolvida; 


4)A música é criativa e autoexpressiva, permitindo a expressão dos 
pensamentos e sentimentos mais nobres e menos indisciplina para 


os alunos da educação infantil; 


(5)JA música ensina os alunos da educação infantil sobre seus 
relacionamentos com os outros, tanto em sua própria cultura 


quanto em culturas estrangeiras; 
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(60)A música oferece aos alunos rotas de sucesso que eles podem 


não encontrar em parte alguma do currículo; 


(7)A música melhora a aprendizagem de todas as matérias além de 
ser indicada para ajudar em outras disciplinas; 


(8) A música ajuda os alunos a aprenderem que nem tudo na vida é 
quantificável; 


(9) A música exalta o espírito humano. 


Alguns autores que pesquisaram a problemática em questão, também 
alertam sobre a ruptura que comumente há na passagem da 
educação infantil para os anos iniciais do ensino fundamental, em 
que a ludicidade perde espaço para os livros didáticos e exercícios 
repetitivos, conduzindo as práticas enfadonhas e 
descontextualizadas. 


A música pode mostrar como soluções simples, criativas e divertidas 


podem dar excelentes resultados no ambiente educativo. 


Desde o século passado, a música está incluída na prática escolar 
com diferentes tendências e enfoques. Goes (2009) afirma que a 
prática da educação musical nunca esteve presente na totalidade do 
sistema de ensino por várias razões, tais quais: a música é uma 
forma de conhecimento que possibilita modos de percepções e 
expressões únicas e não pode ser substituída por outra forma de 
conhecimento. 


Os recursos pedagógicos são elementos práticos para operacionalizar 
o ensino. Pode-se citar os recursos naturais, audiovisuais, visuais, 
auditivos e estruturais como componentes auxiliadores do momento 
de aprendizagem. A música é um recurso auditivo, que pode 
contribuir com a proposta de ensino do professor, de forma 


interdisciplinar. 


Snyders (1990) descreve a música como uma obra de arte. Dela 
podem-se extrair riquíssimos temas, abordando as mais diversas 
disciplinas. É fato que as escolas, não valorizam a música. Por sua 


vez, Os professores que utilizam a música como instrumento, em seu 
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trabalho, obtêm resultados positivos. A música influência os jovens e 
crianças. Por toda essa riqueza a música é um recurso para a parte 


pedagógica, 


Segundo Goes, (2009): “[...] se o contexto for significativo, a música 
como qualquer outro recurso pedagógico, tem consequências 


importantes em seu desenvolvimento motor e afetivo [...]”. 


A linguagem musical deve estar presente no contexto educativo, 
envolvendo atividades e situações desafiadoras e significativas que 
favoreçam a exploração, a descoberta e a apropriação de 
conhecimento. A ludicidade evidenciada nas atividades de sala de 
aula ou até de Educação Física possibilita que o professor oportunize 
a Criança um programa de atividades motoras (FERREIRA et al, 2007). 


Do ponto de vista pedagógico, as músicas são consideradas 
completas; brincando com músicas as crianças exercitam 
naturalmente o seu corpo, desenvolvem o raciocínio e a memória, 


estimulam o gosto pelo canto (GOES, 2009). 


Segundo Martins, (1985), [...] a música deve ser um material para o 
processo e formativo mais amplo, dirigido para o pleno 
desenvolvimento do sujeito social. Música quando utilizada na 
educação infantil serve de ferramenta incentivadora da criatividade 
nas crianças. E um fator de desinibição numa convivência coletiva. É 
muito eficaz no período pré- escolar. Desde a gestação as crianças 
antes de nascerem já possuem uma relação com os sons da voz 
materna, fase em que se forma a memória sonora nas crianças. Essa 
memória fetal é responsável por preparar o vínculo entre mãe e filho 


depois do corte umbilical. 


Depois do nascimento, as músicas que acalentam e embalam o sono 
do bebê fortalecem a memória sonora nos pequenos e a relação com 
a mãe. Já no período pré-escolar, na creche, as canções de ninar 
ajudam a aproximar as crianças do educador. As brincadeiras com 
palmas, rodas e cirandas ajudam no desenvolvimento da percepção e 
atenção da criança desde cedo. O ambiente escolar para a criança 
deve estar repleto de repertórios musicais, principalmente com os 
sons da natureza e a relação de entendimento de uma música entre o 


barulho e o silêncio, elementos diferenciadores no entendimento de 
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uma música verdadeira. 


Cada vez mais instituições educacionais estão utilizando a música, 
como eixo norteador do processo de alfabetização. A música atrai e 
envolve as crianças, serve como motivação, eleva a autoestima, 
estimula diferentes áreas do cérebro, aumenta a sensibilidade, a 
criatividade, a capacidade de concentração e fixação de conteúdos, 
segundo Goes (2009). 


A presença da música na educação auxilia a percepção, estimula a 
memória e a inteligência, relacionando-se ainda com habilidades 
linguísticas e lógico-matemáticas ao desenvolver procedimentos que 


ajudam o educando a se reconhecer e a se orientar melhor no mundo. 


Na mesma toada, Chiarelle & Barreto, (2005), diz que: [...] a música 
também vem sendo utilizada como fator de bem estar no trabalho e 
em diversas atividades terapêuticas, como elemento auxiliar na 


manutenção e da recuperação da saúde dos utentes. 


Sendo assim, crianças que recebem estímulos musicais adequados, 
aprendem a escrever mais facilmente, tem maior equilíbrio 
emocional, pois sabe-se que a música está inserida no 


cotidiano da criança desde o ventre materno (GOES, 2002). 


As atividades de musicalização também favorecem a inclusão de 
crianças deficientes. Pelo seu caráter lúdico e de livre expressão, não 
apresentam pressões nem cobranças de resultados, contribuindo para 
o desenvolvimento social, despertando noções de respeito e 
consideração pelo outro, e abrindo espaço para outras aprendizagens. 


Bréscia, (2003), afirma que a música pode melhorar o desempenho e 
a concentração dos alunos da educação infantil a terem um impacto 


positivo na aprendizagem de matemática, leitura e outras habilidades 


(Dx 


linguísticas. Além disso, o trabalho com a musicalização na escola 


fedid 


poderoso instrumento que desenvolve, além da sensibilidade 
música, fatores como: concentração, memória, coordenação motora, 


socialização, acuidade auditiva e disciplina. 


Segundo Theo Araújo (1992) o funk é um ritmo de origem americana 
que se difundiu com a nossa cultura em meados da década de 60; e 
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como qualquer outro ritmo sofreu várias modificações, deixou de ser 
um ritmo lento dançante, ganhou efeitos sonoros eletrônicos. Por 
meio da equipe “Furacão 2000” que organizava os primeiros bailes 
funk, pode-se considerar que a mídia pode exercer influência sob as 
crianças, tanto positivamente quanto negativamente devido as 
mulheres se apresentarem com sensualidades, letras que denigrem a 
própria imagem, é portanto apresentado as nossas crianças culturas 
que devem ser criticadas, ou seja, os pais devem conversar com seus 
filhos sobre o assunto, não permitindo terceirização da educação dos 
seus filhos.” A televisão comercial brasileira assume a papel de mãe; 
a que não se ausenta, não se cala, não abandona e não frustra. A 


criança exposto sem limites” (ABREU, 2012. p.1). 


Ficam com a responsabilidade os pais em incentivarem seus filhos a 
terem seus gostos adequados a suas idades, e curtir com a família, 
tendo o discernimento do que a canção quer dizer. 


Nogueira (2003, p.6) assevera que, 


Não se descuida do repertório, isso pode parecer difícil, mas 
tente utilizar a mesma tática da boa alimentação: um fast food, 
de vez em quando, não faz mal a ninguém, desde que a nutrição 
básica seja feita por meio de uma dieta balanceada, rica em 
verduras, frutas, cereais e proteínas. Da mesma forma, os 
malefícios de se ouvir música descartável na TV podem ser 
minimizados se, em casa, você” nutrir” os ouvidos e cérebros de 
seus filhos com música rica, estimulante e de boa qualidade. 


Beineke apud Chiarelli (2010) afirma que o professor deve procurar 
conhecer todos os tipos de músicas envolvidas no meio social dos 
alunos, bem como as representações utilizadas por eles, observando 
os objetos da educação para a compreensão da cultura musical e 
buscando encontrar a ideia-chave que sirva para que os alunos 
estabeleçam correspondência com outros conhecimentos e com sua 


própria vida. 


Nem todas as crianças nascem obrigatoriamente com dotes artísticos, 
mas todas têm direito ao conhecimento da arte e a serem 
despertadas e encaminhadas, por cuidados no sentido de conduzir ao 
processo de aprendizagem por meio da música. 


Mas não basta falar em estética e em beleza às crianças, se não as 
vivencia. Assim sendo, o grande papel do educador, que sente, 
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percebe e vive, e que necessariamente deve desenvolver qualidades 


auditivas e ter gosto pela música em contato com ela. 


A grande qualidade dos educadores é o saber sugerir, e não há dom 
mais precioso que sugerir com entusiasmo. Se o educador ama sua 
profissão, ele será entusiasmado e mediará com confiança e estímulo 


o conhecimento. 


Além da competência técnica, o professor deve ser criativo. A 
necessidade de criar é comum, construir seu seu conhecimento. O 
educador não deve perder a oportunidade de aproveitar essa 
disposição. 


Portanto, deve-se sonhar que a humanidade de amanhã, preparará 
o caminho para progresso futuro e legará aos descendentes instintos 
mais nobres, aspirações mais elevadas. A música deve continuar a 
viver nas civilizações futuras (JEANDOT, 2005. p.132). 
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2.4 AS CONTRIBUIÇÕES DA MÚSICA PRESENTES NA FASE DA 
ALFABETIZAÇÃO 


A música pode contribuir para tornar alegre o ambiente da sala de 
aula, despertando nos alunos a magia, O prazer e o encantamento 
pelo que ainda não foi descoberto, tornando favorável a 
aprendizagem do educando na fase da alfabetização. 


Snyders (1994, p.14), destaca: 


[...] propiciar uma alegria que seja vivida no presente é a 
dimensão essencial da pedagogia e é preciso que os esforços 
dos alunos sejam estimulados, compensados e recompensados 
por uma alegria que possa ser vivida no momento presente. 


Barreto (2000, p. 45), apresenta que: 


Ligar a música e o movimento, utilizando a dança ou a 
expressão corporal, pode contribuir para que algumas crianças, 
em situação difícil na escola, possam se adaptar (inibição 
psicomotora, debilidade psicomotora, instabilidade 
psicomotora, etc.). Por isso é tão importante à escola se tornar 
um ambiente alegra, favorável ao desenvolvimento. 


A música, embora seja considerada muitas vezes uma arte difícil, 
adapta-se bem às crianças e contribui para sua educação geral. É 
importante respeitar a opção da criança em fazer sua escolha quanto 
ao seu estilo musical, não deve restringir apenas a um tipo de 
música. Cabe-lhe adaptar-se e adaptar as atividades ao nível do 
desenvolvimento da criança, apresentando diversos temas musicais, 
mas dosando a quantidade de temas e os assuntos que podem 
ser trabalhados em sala de aula no período da alfabetização dos 
educandos. 


Platão aborda que a música contribui para a formação harmoniosa da 
alma, ela não abrange apenas o que se refere ao tom e ao ritmo, mas 
também, a palavra falada, o logos, ou seja, segundo o filósofo, a 
música introduz no espírito do ser humano o ritmo e a harmonia, 
pois quando a educação é feita pela música e ao assimilar a mesma, 
o indivíduo sente dentro de si desabrochar uma satisfação pelo belo e 
repugnância pelo feio (JEAGER apud LOUREIRO 20083, p. 35). 
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Já Pitágoras compreende e relata que a música e a matemática são 


indispensáveis ao homem, são conhecidas como fonte de sabedoria. 


Estudos demonstram que a música por meio de ritmos e melodias 
atua no sujeito, favorecendo os aspectos cognitivos e criativos do 
indivíduo, possibilitando a aprendizagem na leitura e na produção de 
textos, ou seja, a música constitui um excelente recurso estimulador 
para o desenvolvimento da leitura e das hipóteses da escrita. 
Acredita-se que a música poderá influenciar potencialmente no 
desenvolvimento da escrita, aproximando o sujeito de seu objeto de 
conhecimento, de maneira diferente da situação formal de 
alfabetização escolar (AVELLAR, 1995). 


É notória a importância de se trabalhar musicalização na fase da 
criança em que está inserida no processo de aprendizagem, ou seja, 
no período da alfabetização, pois a música certamente contribui 
muito para o desenvolvimento tanto corporal, mental, linguístico 


entre outros. 


Além de favorecer na percepção de potencialidades e fragilida da 
criança pode-se ter como principal a capacidade de memória auditiva, 
observação, discriminação e reconhecimento dos sons, contudo isso 
se torna significante o trabalho com a música dentro e também fora 


da sala de aula. 


De acordo com Renato, 1998, p. 47, 


A música está presente em diversas situações da vida humana. 
Existe música para adormecer, dançar, chorar os mortos e 
conclamar o povo a luta, o que remonta a sua função ritualista. 
Presente na vida diária de alguns povos, ainda hoje é tocada e 
dançada por todos, seguindo costumes que respeitam as 
festividades e os momentos próprios de cada manifestação 
musical. Nesses contextos, as crianças entram em contato com 
a cultura musical desde muito cedo e assim começam a 
aprender suas tradições musicais. 


Sabe-se que o ser humano é musical, tem a música como parte da 
vida, desde os momentos no ventre da mãe já se ouve vários ruídos 
e sons de animais, aparelhos utilizados nos ambientes domésticos, 
sons de ruas e barulhos, sempre vive cercado de barulhos o tempo 
todo. 


O contato feito com objetos que emitem sons é o início para criar 
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repertórios que permitirão a comunicação da criança com os 
objetos. Brito (2003) alega que a criança se envolve com a música 
ainda quando está em sua fase intrauterina e que o processo de 
musicalização dos bebês começa por meio do contato com toda a 
variedade de sons do cotidiano. A criança pesquisa materiais sonoros 


descobre instrumentos, inventa e imita melodias. 


Em relação ao ambiente escolar, a música deve ser compreendida 
como linguagem artística, importante para formação humana dos 
educandos, além de auxiliar no desenvolvimento cultural e 


psicomotor da criança tendo a arte como ponto de | partida. 


Z 


Propiciar uma alegria que seja vivida no presente é a dimensão 
essencial da pedagogia, e é preciso que os esforços dos alunos sejam 
estimulados, compensados e recompensados por uma alegria que 


possa ser vivida no momento presente (SNYDERS, 1992, p.14). 


De acordo com Avellar (1995), a música é excelente e contribui como 
recurso para estimular os alunos no desenvolvimento da leitura e 
escrita. Além disso, a musicalidade é um processo que desenvolve o 
sensorial e o cognitivo, envolvendo o mundo sonoro e a percepção 


rítmica, melódica e harmônica. 


Z 


Pensando nessa prática pedagógica é importante destacar o seu 
início que deverá ser na fase da Educação Infantil, podendo 
prosseguir durante a formação acadêmica do ser humano. 
Compreende-se então, que a música é sem dúvida um facilitador e 
motivador no processo de formação do homem. Lógico que, contudo 
não se pode esquecer que a música terá um poder educativo quando 
for empregada com prudência e, sobretudo sabedoria, permeando o 
conhecimento dos seus efeitos sobre a alma humana. Ela facilitará a 
integração, a inclusão social e o equilíbrio. Com o aprendizado da 
música haverá favorecimento no desenvolvimento afetivo da criança, 
ampliando a atividade cerebral, melhorando o desempenho escolar e 


contribuindo para integrar socialmente o indivíduo. 


A música contribui para o processo de construção do conhecimento, 
desenvolvendo o processo educativo de forma divertida e 


envolvente, corroborando com os princípios teóricos. 
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É interessante ressaltar que o professor deverá analisar a música e 
definir a maneira que ela será apresentada ao aluno, traçando 
objetivos que deverão ser alcançados, estimulando o educando e, 
sobretudo analisando os resultados obtidos. 


A música é feita para ser bela e o belo existe para proporcionar 
alegria, a alegria estética. O ensino da música tem por objetivo levar 
aos alunos a um contato feliz com as obras musicais, fazê-los viver 


uma experiência de alegria a partir delas. 


As diferentes músicas podem contribuir para isto: é necessário levar 
a sério o rock e outros gêneros apreciados pelos jovens, assim como 
é preciso incitá-los a exprimir e a viver seus gostos sem culpas nem 


provocações. 


O ensino da música é o mais desesperado, porque conta muito pouco 
para o futuro profissional e escolar dos alunos em seu conjunto. 
“E é o mais carregado” de esperança: o professor não tem de passar 
aos alunos o amor pela música, pois sem dúvida, nenhuma geração 
de jovens viveu tão musicalmente como agora; cabe a ele 
“simplesmente” estabelecer a comunicação entre aa música “deles” 
e as outras (SNYDERS, 2008). 


A criatividade é um fator que contribui para o desenvolvimento da 
criança no âmbito escolar, é significante o aluno possuir potencial 
criativo a fim de tornar-se mais capaz, inventar e reinventar o mundo 
que circunda, em todas as situações da vida. Quando a criança é 
criativa raciocina melhor e inventa meio de resolver suas próprias 
dificuldades. 


Consoante (WEIGEL, 1988, p.188), 


Z 


Criar é o ato de originar alguma coisa. Ser criativo é viver 
adaptando formas de expressões às necessidades da vida. O 
processo criativo está em desenvolvimento quando somos 
capazes de criar ou recriar determinadas situações com a qual 
nos deparamos. Para estimular a criatividade, é necessário que 
o professor seja criativo para estimular a criança, podendo 
auxiliar na reelaboração do pensamento para ideias produtivas. 
A música por si só contribui para o desenvolvimento criativo. 


Melo (1985, p.35) afirma que, 


Do ponto de vista pedagógico, as músicas são consideradas 
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completas: brincando com músicas as crianças exercitam 
naturalmente o seu corpo, desenvolvem o raciocínio e a 
memória, estimulam o gosto pelo canto. Poesia, música e dança 
une-se em uma síntese de elementos imprescindíveis à 
educação global. 


Segundo Vigotski (1979) é a imaginação em ação ou o brincar que 
permite à criança ir além da percepção afetivo-motora para criar a 
representação do mundo. 


Consoante Piaget (1978), precisa-se cuidar e não impor uma 
adaptação das crianças ao mundo dos adultos com punições e 
castigos. Os adultos precisam possibilitá-las o equilíbrio entre a 
imitação e a transformação do real pela brincadeira cantada, 


construindo a inteligência. 


A música é um elo que une e reforça todo o trabalho educativo que 
se desenvolve com a criança. Torna-se um elemento rico; que brotou 
do corpo em movimento, sendo a voz um precioso instrumento que a 


criança tem dentro de si. 


Zaccur (1001, p. 28) assevera, 


O pressuposto é que não é preciso esperar que a criança tenha 
aprendido a escrever para que escreva, mas que é escrevendo 
que ela aprenderá a escrever: escrevendo espontaneamente 
experimentando soluções para os gráficos que necessita 


Para que a aprendizagem seja direcionada com música e tenha êxito, 
é fundamental compreender a música como facilitadora, ser portanto 
incentivada, com atividades prazerosas trazendo benefícios 
naturalmente. Cabe aos professores auxiliarem os pais nesse sentido, 
tornando-os mais críticos e não preconceituosos. Sabe-se que a fase 
da alfabetização das crianças tem o lado lúdico que faz parte do 
processo da formação dela, e que deve ser valorizado, pois é de 
grande importância para a ampliação e reflexão do meio em que elas 


vivem. 


A música não somente é uma simples ferramenta, além de ter fácil 
acesso, ela não necessita necessariamente, de mais nada além de 
alunos e professores. O som uma vez produzido, tanto por 
instrumentos elétricos ou pelo corpo como assobios e palmas, pode 
transportar os alunos para um mundo de aprendizado amplo em que 


a intensidade desse processo varia de acordo com as diferenças 
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Tem-se assim, um ponto de partida para a compreensão do quão a 
música pode ser eficaz na educação para qualquer aluno e 
principalmente para os deficientes motores. Na escola, 
principalmente nos primeiros anos escolares as crianças passam a 
desenvolver seus aspectos cognitivos, motores, linguísticos e 


psicomotores. 
Weigel (1988, p. 14) afirma sobre o desenvolvimento psicomotor, 


O desenvolvimento psicomotor ocorre com o apoio da música, 
uma vez que o ritmo é uma sequência que gera movimentos, 
tais movimentos refletem numa bagagem psicomotora rica, já 
que o movimento é tudo na vida de quaisquer pessoas e tão 
mais importantes na vida de uma criança, pois sem ele a 
criança enfraqueceria física e mentalmente. 


Para os alunos com deficiência motora, o mesmo pressuposto é 
aplicado, pois eles apresentam algumas dificuldades que não os 
impede de realizarem as atividades, apenas necessitam de mais 


tempo. É o ritmo que ordena os movimentos e os estimula. 
Segundo Sekeff (2007, p. 144), 


Deficientes motores também encontram aqui um estímulo 
significativo por excelência, na medida em que o sistema motor 
é o primeiro a se desenvolver no feto. Como a atividade motora 
precede a sensorial, é natural que a música (ritmo musical) 
seja tomada como um estímulo (motor) que vem de dentro 
para fora e não de fora para dentro, desempenhando assim 
forte ação sobre o indivíduo. 


Percebe-se que a fala está voltada apenas para o ritmo, não 
levando em conta coreografias e danças que poderiam tomar o 


desenvolvimento mais complexo. 


Do mesmo modo, a música contribui para o aperfeiçoamento da 
questão cognitiva e linguística dos envolvidos. É por decorrência da 
convivência com o meio externo que a inteligência é formada, 
dependendo muito de estímulos recebidos, destacando que quanto 
mais estímulos melhor, afirma ainda Weigel (1988, p.13). Com as 
afirmações obtidas os sujeitos são obrigados a criticar, mesmo que 
internamente, para analisar o que é válido, tomando assim caráter de 


conectividade. 
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Com os diversos estímulos que as experiências musicais 
proporcionam o desenvolvimento intelectual é um caminho seguro. É 
tão seguro quanto o desenvolvimento linguístico, já que a música 
cantada tem como principal o som das palavras, que devem ser 
pronunciadas de forma correta, respeitando sua língua de origem, 
obrigando assim um conhecimento gramatical e da língua envolvida 
que por sua vez desenvolve a linguagem oral, importante na 


comunicação das pessoas. 


Outro ponto de destaque sobre os benefícios acerca da utilização da 
música é o desenvolvimento social/afetivo. As crianças, até a fase 
adulta, estão desenvolvendo sua identidade, passando pela 
autoaceitação e autoestima, tudo isso formado no convívio com os 


outros. 
Weigel (1988, p.15) assegura que, 


[...] o trabalho com a música pode proporcionar essa integração 
social, já que as atividades geralmente são coletivas e o 
trabalho em grupo produz compreensão, cooperação e 
participação. O desenvolvimento afetivo ocorre, pois há uma 
sensação de prazer que possibilita expressão dos sentimentos 
perante aos outros, acarretando uma sensação de segurança. 
Ao expressar os seus sentimentos ocorre o desenvolvimento da 


sensação de autorrealização. 


A música poderá ser associada a outras disciplinas a fim de auxiliar 
no ensino de um determinado conteúdo abrindo uma comunicação 
que não o verbal - mas pode ajudar na compreensão da atividade 
exercida em sala de aula. A linguagem musical sempre se 
caracterizou por uma grande volubilidade, decorrente de suas 
características potenciais e temporais em termos físicos. Por 
exemplo, um único som, com seu timbre, altura, intensidade e 
duração característico, já vale como uma informação riquíssima ao 
ouvinte, que pode ser associado com outros ajudando no 
entendimento da música (FERREIRA, 2005). 


Com isso, a utilização da música na educação não deve ficar restrita a 
ensinamentos técnicos e formais, mas ser usada como elemento 
potencial significativo no processo pedagógico. Deve-se procurar 
visualizá-la com possibilidades de contextualização, respeito, 
sensibilidade, troca de experiências, conhecimentos, dinâmicas, 


novas vivências, etc... que podem proporcionar um posicionamento 
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do sujeito frente à realidade sócio-econômico-cultural e na 
capacidade de compreensão e transformação da mesma (JOLY, 
2003). 


2.5 AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DA MÚSICA 


De acordo com (VIEIRA, 2006) foi iniciado um projeto envolvendo 
música na escola. Brincadeiras cantadas resgatando a ludicidade, a 
cultura e a cidadania, com o objetivo de despertar a música na escola 
por meio de brincadeiras cantadas e músicas folclóricas. O trabalho 
foi realizado numa rede municipal de ensino, na cidade de 
Uberlândia- MG, envolvendo alunos da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental até o 5º ano e alunos do Atendimento Educacional 
Especializado. A escola estava inserida em uma comunidade carente 
com vários problemas de exclusão social, e como reflexo, as 
crianças estavam agressivas, rebeldes, com pouca motivação para a 
aprendizagem e baixa autoestima. As atividades foram iniciadas no 
ano de 2006, e eram desenvolvidas semanalmente, em horário 


extraclasse. 


Tudo ocorreu a partir de um trabalho social desenvolvido na mesma 
cidade por nome de Projeto Educando do Instituto Algar / ONG 
Encantar, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, 
Superintendência Regional de Ensino e Faculdade Católica de 
Uberlândia que desenvolvia atividades de formação continuada em 
educação pela arte e educação sócioambiental, com foco em Leitura 
e Escrita, envolvendo alunos e educadores de escolas públicas do 
ensino fundamental da cidade mineira, tendo a participação dos 
professores da unidade despertando a importância da cultura, 
especialmente a música, na formação integral do aluno, pela 
maneira viva e alegre que ela nos proporcione e nos permite viver 


melhor independente da sua classe socioeconômica. 


Essa experiência por meio de brincadeiras cantadas e músicas 
folclóricas tiveram como objetivo geral, conscientizar os alunos da 
importância da música na sociedade e na vida do ser humano, 
despertando e desenvolvendo o gosto musical, favorecendo o 


desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, 
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socialização e o respeito à diversidade. Também fora contabilizado a 
contribuição da música para uma afetiva conscientização corporal e 
de movimentação, influenciando positivamente o processo de 
aprendizagem. 


A proposta também foi a de melhorar o rendimento escolar do 
processo de aprendizagem, mas com a intenção específica de 
resgatar cantigas de roda do folclore brasileiro propiciando que a 
escola fosse um espaço de alegria e de conhecimento cultural, 
mesmo porque muitos de nossos alunos não têm acesso a espaços 
culturais, por conta de situações religiosas e financeiras que 
existem na sociedade. Outra questão importante e específica foi 
destacada, a interação dos alunos com deficiência, buscando 


harmonia e relação no convívio escolar. 


No relato da experiência a metodologia utilizada foi convidar os 
professores que gostariam de participarem do projeto. Então, várias 
reuniões foram realizadas, a fim de discutirem todos os objetivos a 
serem alcançados, para a execução do mesmo. Convocaram 
profissionais da área de música, com experiência na coordenação de 
coral escolar, organização oficinas de musicalização. Foram 
escolhidos os repertórios de músicas folclóricas e cantigas de roda, 
nos quais as crianças após a atividade prática realizariam expressões 
artísticas como desenhos, recortes, pinturas, construções, dobraduras 
e verbalização sobre as atividades vivenciadas no dia. 


A equipe iniciou o projeto indo às salas de aula cantando com o violão 
e motivando os alunos a participarem do coral da escola. Reuniram os 
pais para que autorizassem seus filhos a participarem do coral da 
escola e esclareceram tudo sobre como seriam as atividades. As 
músicas propostas para o trabalho foram: Roda da  carambola, 
Peixinhos, Ciranda, Lava- pé, Viuvinha, Escravos de jó, Sai preguiça, O 
Mané, A Canoa virou, Nesta rua, Maracangaia, O Camaleão, Monjolo, 
Minha boneca de lata, Ta caindo fulô, Peixe vivo, Fui no Itororó, Feito 
borboleta, Amanhecer, Terreiro da vovó, O cravo brigou com a rosa, 
Alecrim. 


Quanto aos recursos utilizados, foram listados instrumentos musicais: 


violão, pautas musicais, letras de músicas, chocalhos e pandeiros 
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criados com materiais descartáveis. Os materiais didáticos foram: 
papéis variados, lápis de cor, pincel, tinta guache, tinta plástica de 
cores variadas, cartolina, TNT, cola branca, fita adesiva, tesoura, cola 
gliter. Também foram utilizados data show e computador portátil. 
Disponibilizaram equipamento de som, com caixas amplificadas e 


microfone. Por fim aparelho de CD, DVD e TV. 


O Projeto foi motivado pela necessidade de inclusão social, 
integrando os diferentes profissionais da escola, como professores 
regentes, auxiliares de serviços gerais, secretaria da escola, direção, 
pais de alunos e familiares, entre outros; possibilitando práticas 
sociais, como por exemplo: apresentações musicais, que integrem as 
crianças e toda a comunidade escolar. Uma das estratégias é a 
necessidade de diversificar o repertório musical das crianças, 
valorizando o folclore brasileiro como forma de cultura, arte, 


cidadania e desenvolvimento pessoal. 


O que foi relatado é que as crianças se reconheceram nas 
brincadeiras e cantigas de roda, e adquiriram expressões corporais 
por meio das cantigas, elevaram a autoestima e temas referentes à 
realidade da criança ou ao seu imaginário e geralmente com 
coreografias. Destacaram a interação arte/educação, cultura e 
cidadania, combinando a prática de ensino de arte com educação 
por meio da arte. 


Contribuição para a educação multicultural e formação de públicos 
para as artes, estabelecendo o desenvolvimento da criatividade, da 
sensibilidade e da experiência estética. 


A avaliação do “PROJETO MÚSICA NA ESCOLA - BRINCADEIRAS 
CANTADAS: RESGATANDO A LIDICIDADE, A CULTURA E A 
CIDADANIA”, 


ocorreu desde o seu início com o contato e sensibilização das 
crianças, colaboradores e pais. Professores que tinham seus alunos 
no projeto, com avaliação positiva no desempenho escolar dos 
alunos. Dentre outras observações de comportamento, também as 
apresentações da Escola Municipal Professora Gláucia Santos 
Monteiro. 
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Segundo relatos a criação do repertório musical com cantigas de 
rodas e brincadeiras cantadas promoveu o resgate de músicas 
folclóricas brasileiras e cantigas de roda, facilitando a exploração de 
outras formas de consciência corporal e melhorando as relações 
interpessoais. A música valorizou a cultura local, com a exploração 
de cantigas, particularmente das rimas; contribuiu para o processo de 
alfabetização das crianças à medida em que fizeram com que elas 
pensassem sobre as semelhanças entre palavras e sobre as relações 


entre escrita e a pauta sonora. 


O incentivo dado aos professores e à comunidade, a participação 
ativamente do dia a dia da escola por meio de reuniões com 
apresentações dos alunos nos eventos, foi relevante para o êxito do 
projeto. 


A sustentabilidade da experiência ficou estabelecida que os 
responsáveis pelos recursos empregados ficassem por conta dos 
profissionais envolvidos e da direção da escola. A relação de 
equipamentos, instrumentos e demais materiais pedagógicos foram 
adquiridos pela direção da escola. Houve parceria de toda 
comunidade escolar e pais ou responsáveis. 


Foram feitas homenagens às ações desenvolvidas, como: 


e Apresentação na Escola Municipal Professora Gláucia Santos 
Monteiro - Dia das mães - 2009. 


e Apresentação na Escola Municipal Gláucia Santos Monteiro- 
Semana da criança - 2009. 


e Apresentação na Escola Municipal Gláucia Santos Monteiro- 
Semana da Primavera - 2009. 


e Apresentação na Escola Municipal Gláucia Santos Monteiro- 
Inauguração da quadra coberta - 2008. 


e EMEI Maria Pacheco - Atividades da semana das crianças - 2008 


(turno manhã). 


e EMEI Maria Pacheco - Atividades da semana da criança - 2008 
(turno da tarde). 
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e Instituto Lumem - Solenidade de conclusão de curso de 
Terapeuta corporal Neo-Reichiano - Dezembro de 2008. 


e Apresentação no CEMEPE (Centro de Estudos Educacionais 
Julieta 


Diniz-2007). 


e Apresentação da Escola Municipal Professora Gláucia Santos 
Monteiro- Festa da primavera - 2007. 


e Faculdade Católica de Uberlândia-MG - encerramento e Mostra 
do Projeto Educando - 2007. 


e Apresentação na Escola Municipal Professora Gláucia Santos 
Monteiro- Dia das mães - 2006. 


Segundo Curt Sachs, apud Dinello (2009, p. 50): 


O aporte pedagógico do folclore se pode expressar... Como a 
expressão de um reconhecimento de cada um em sua relação 
ao contexto social. A dança enlaça a alma com o corpo, une a 
livre expressão das emoções com a rigidez da conduta 
estabelecida, ela marca um nexo entre a vida social e as 
manifestações da individualidade [...], é um aporte ao processo 
de identidade. 


O projeto “Música na Escola” acima relatado se encaixa dentro da 
citação de Daniello quando ele afirma o efeito da música folclórica 
utilizada na experiência relatada, mostrando que a sociedade precisa 
compreender de fato a importância de se trabalhar com alunos e a 
cultura existente nesse gênero musical, entretanto deve-se 
considerar a questão da expressividade corporal, pois a cada cantiga 
de roda e brincadeiras cantadas, a criança expressa suas habilidades 
e desenvolve seu raciocínio. 


EN 


Deve-se proporcionar à criança a liberdade, pois são muitos os 
fatores que experimentam com a expressão corporal em 
ressonância à música: desenvolvimento da localização espacial, 
coordenação de voz e movimento de membros, os sentimentos 
traduzidos em sons logrados com os objetos. Desenvolve a atenção, a 
concentração e favorece a compreensão do valor da escuta; são 
todos aspectos parciais de uma globalidade de funções que se 
acrescentam graças ao estímulo musical. 
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Na música existe o impulso lúdico que mobiliza o corporal, o mental e 
o espiritual em um só gesto, promovendo alegrias e vivenciando um 
sentimento básico de identidade, num instante de funcionamento 
espontâneo de ser sujeito, que se descobre com as possibilidades 
vitais, que experimenta a integração social e que exercita em seu 


crescimento de coordenação psicomotora e da evolução de humores. 


De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ( 2001, p. 76-77): 


Estudar o sistema modal/tonal no Brasil, por meio das culturas 
locais, regionais, nacionais e internacionais, colabora para 
conhecer a nossa língua musical materna. Eventos da cultura 
popular e outras manifestações musicais, ela pode proporcionar 
condições para uma apreciação rica e ampla onde o aluno 
aprenda a valorizar os momentos importantes em que a música 
se inscreve no tempo e na história. 


O folclore é parte dessa construção da história de cada povo, 
elementos que combinam e expressam uma síntese de cultura, que 
configuram sua identidade, pois tem uma conotação de 
corresponder ao passado, precisamente porque nele estão inscritos 
muitos elementos da trajetória a que se pertence, ele pode ser 
dividido em lendas e mitos e deram origem às festas populares, que 
ocorrem pelos quatro cantos do país. Uma das atividades físicas mais 
aplicáveis à recreação das crianças é sem dúvida o brinquedo 
cantado. 


No Brasil, os brinquedos cantados sofrem a influência das músicas do 
elemento português e do africano, ameríndios e, em menor 
proporção, de outros povos. Considerando-se, entretanto, o fato 
inegável de que o povo tem a sua índole própria, os brinquedos 
cantados, de origem tão diversificada, vêm sofrendo variações, 
deformações e transformações lentas, mas seguras, apresentando- 


se, nos dias atuais, com um cunho eminentemente nacional. 


As cantigas de roda, também conhecidas como cirandas são 
brincadeiras que consistem na formação de uma roda, com a 
participação de crianças, que cantam músicas de caráter folclórico, 
seguindo coreografias. Apesar de serem executadas em escolas, 
parques e outros espaços frequentados por crianças, isso atualmente 
ocorre com pouca frequência. As letras das músicas são simples e 


trazem temas do universo infantil. 
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A Lei de Diretrizes e Base da Educação nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 
assevera: 
Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 


movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. 


Cabe ao professor buscar estratégias para o desenvolvimento dos 
alunos e desenvolver a luta pela cidadania, pelo legítimo, pelos 
direitos, na construção dos valores. É o espaço pedagógico onde se 
dá o verdadeiro processo de formação do indivíduo e constituição 
do cidadão. A criança necessita de estar envolvida com outras 
crianças, seja na escola, na igreja ou, em sua própria casa, a fim de 
elaborar junto com o outro suas habilidades e também se sentir 
integrante de fato no processo de aprendizagem e suas praticidades 
diárias. Portanto, o papel da escola é proporcionar ao educando 
condições de aprendizagem com consciência, comprometimento e, 
sobretudo que seja prazeroso. E a música tem esse efeito quando 
utilizada de forma adequada, como no caso desse relato que se 
tornou algo significativo na vida de todos quantos participaram do 


projeto. É louvável e de grande valia para o crescimento educacional. 


Analisando uma proposta de Lima (2007), referente à reflexões sobre 
tecnologias, música e educação musical, a partir de experiências 
práticas com alunos do Ensino Médio do Colégio de Aplicação, por 
meio da Disciplina Enriquecimento Curricular “Música e Mídia” e de 
interlocuções com outras áreas de conhecimentos. Compreende-se 
que a proposta de aulas de música e mídia como disciplina no 
enriquecimento curricular no Colégio de Aplicação: caracterizado 
como uma modalidade de disciplina optativa oferecida 
semestralmente aos alunos do Ensino Médio do CAP. 


Nessa perspectiva o objetivo era proporcionar formas diferenciadas 
de contatos com conteúdos diversos por meio de propostas abertas e 
dinâmicas, oferecidas nas mais diversas áreas do conhecimento. 
Elas seriam singularmente atraentes e desafiadoras para os alunos 
e professores, pois constituiriam oportunidades de extrapolar o 
currículo tradicional, possibilitando a criação de espaços diferenciados 
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de relação com o conhecimento e de aprofundamento de temas 
específicos, além de ter aplicabilidade de experiências, modalidades e 
abordagens diferenciadas de aprender. 


No ano de 2007, foi oferecido pela Área de Educação Musical uma 
proposta de EC Música e Mídia: utilizando ferramentas da WEB e o 
computador como instrumento de edição, registro sonoro/visual e 
produção/composição musical. Essa proposta surgiu da própria 
necessidade observada no cotidiano escolar de explorar outros 


enfoques educacionais em música. 


A disciplina de Enriquecimento Curricular Música e Mídia proposta 
para os alunos de Ensino Médio tiveram a possibilidade de pesquisar 
novas formas de se apropriar do conhecimento e da prática musical 
de maneira criativa e interativa; compondo, criando, recriando, 
adaptando, arranjando, mixando músicas, por meio da utilização do 
computador e das novas mídias disponíveis, a partir de um trabalho 
desenvolvido com a utilização de solfares livres de criação musical, 
tratamento sonoro e composição em sala de aula, sendo uma das 


variantes a criação de vídeo clips. 


A experiência estava sendo realizada com a utilização e exploração 
de alguns programas de composição baixados da internet, entre eles 
Kristal, Coagula e a Caótica, que possibilitaram, entre outras ações, a 
edição e o tratamento de arquivos way (pesquisadores na web, e 
trazidos pelos alunos) e a produção de suas próprias composições. Na 
verdade a disciplina proposta funciona como objeto de pesquisa e 
experimentação de novos modelos em Educação Musical através da 
utilização de mídias, em parceria com outras áreas de conhecimento 
suas potencialidades e repercussões dentro do Currículo. Apontando o 
computador e as mídias disponíveis não apenas como instrumentos 
de pesquisa teórica, já conhecido dos alunos, mas como instrumentos 
musicais, instrumentos de criação, de composição, de produção 
sonora, de produção de conhecimento e de estabelecimento de 
relações Inter/trans./pluri/multidisciplinaridade educacionais, culturais 
e tecnológicas. 


A proposta vem estimulando a interdisciplinaridade, a conexão com 


diferentes saberes, habilidades e áreas de conhecimento. Eles 
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acreditam, com a área do conhecimento e de produção de saber, que 
as mudanças de concepções e formatos de conceber a Música, devem 
ser acompanhadas, experimentando criteriosa e reflexivamente 
outras práticas e propondo novos modelos nesse campo de atuação. 
O que foi destaque na proposta também é que eles fizeram o uso do 
computador e as mídias como “instrumentos de composição musical”, 
só vêm ao encontro da consolidação de novos modelos e perspectivas 
em educação que o próprio Colégio já vem apontando há alguns anos 


em suas práticas. 


Uma das ações resultantes dessa disciplina foi o convite para a 
participação como projeto integrante da comissão do Núcleo de 
Multimídia do Programa Primeira Ciência do PROPESQ/UFRGS, em 
conjunto com professores e projetos de outras unidades da UFRGS, 
cujo objetivo era de incentivar os professores da Rede de Ensino da 
Grande Porto Alegre, por meio de encontros de 
discussão/formação/oficinas, a utilizarem de forma 
prática/reflexivo-criativo-criativa/criativa/crítica/inovadora as novas 


tecnologias em sala de aula. 


A proposta lançada foi fundamentada também em algumas 
verificações e constatações decorrentes de reflexões sobre as 
próprias práticas utilizadas e discussões com professores de outras 
áreas do conhecimento, dentro e fora do CAP, e também a partir das 
reflexões realizadas como o Núcleo de Multimídia, a saber: a 
constatação da necessidade de atuar em outros campos em 
consonância com as novas necessidades; proposição e 
experimentação de novas práticas e novos modelos em educação e 
utilização de mídias, em parcerias com as demais áreas do 


conhecimento e campos de atuação. 


Surgiu a necessidade de perceberem e compartilharem, as mudanças 
de formas de conceber o mundo, a música, a arte, a produção de 
conhecimento, as novas tecnologias. A oportunidade de incentivarem 
os professores a tornarem parte no/do processo criativo e reflexivo 
sobre o mundo sonoro. O fato de estarem percebendo o cotidiano 
como fonte de ideias para processos interativos e criativos, de 
agregarem apresentações de trabalhos realizados pelos alunos como 
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exemplos do que pode ser feito em sala de aula. A de ampliarem os 
espaços de atuação e de relação com essas novas concepções 
tecnológicas e de produção do conhecimento dentro dos tempos e 
espaços educacionais e suas interfaces. 


Pensaram em termos de novas perspectivas em educação musical, de 
forma a não subestimar as mais variadas formas e processos de 
aprendizagem e as possíveis conexões existentes em cada um desses 


processos de construção. 


Pensaram na aprendizagem musical dos tocadores de tambor, 
percussionistas, o gás das comunidades, onde, por meio de 
exploração esteriognóstica; 'manuseando, tateando, bordando a 
realidade sonora, o movimento do corpo acompanhando o 
instrumento, resinificam os sons produzidos de forma integrada com 


o todo contextual, seja ritualístico, seja profano. 


O estágio de aprendizagem foi comparado a Princípio, segundo 
Piaget, às operações lógicas, no qual a percepção, a organização 
espaço temporal e a experiência corporal das experiências concretas, 
constituem com os recursos de que a criança dispõe para 
compreender a organização, o espaço temporal e das experiências 
corporais, ou seja, de experiências concretamente experimentadas. 


Ora, da praticidade vem o resultado significante da aprendizagem. 


Segundo Maffioletti (2008), esse tipo de conhecimento é intuído 
dessas experiências, por isso o nome “intuitivo”. Portanto, o 
pensamento intuitivo tem suas bases nas informações oriundas da 
percepção, das sensações etc. Ainda que a criança consiga deduzir, a 
partir de algumas informações, que seu caminho para o 
conhecimento depende dos seus conhecimentos extraídos da 


experiência imediata. 


A partir das reflexões analisadas, fizeram um link também sobre os 
processos de construção das composições com a utilização de novas 
tecnologias, e de como essa “bordagem” do som ainda constitui uma 
referência presente na construção e na elaboração das composições 
musicais dos alunos do Ensino Médio e como essas referências se 


ampliam no estabelecimento de conexões e ressignificações do fazer 
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musical em outros níveis e com a utilização de novas ferramentas. 


No relato, o interessante foi observar as reações de surpresa dos 
alunos ao se darem conta de que o que chamam de “composição 
intuitiva”, na verdade constitui o resultado de todo um processo de 
aquisição, ressignificação e ampliação do conhecimento musical em 


vários níveis de etapas e experiências anteriores suas. 


Nesse caso a “intuição” na arte ou na música tem bases em 
procedimentos cognitivos construídos pelos indivíduos e demonstram 
que o cérebro não é agente passivo na aprendizagem. Os 
conhecimentos não aparecem magicamente "do nada”, mas são 
resultados de uma vasta capacidade de estabelecimento de relações 
realizadas por um cérebro altamente adaptável, Segundo Spitzer 
(2007). 


Essa disciplina foi cotada como um quadro de grande potencial para a 
transformação de propostas pedagógicas, em sintonia com as 
necessidades de formação de indivíduos e de coletividades da 
sociedade contemporânea. Entende-se aqui a Jideia de 
“transformação”; segundo Estrázulas (2004), como a possibilidade de 
modificação substancial entre a organização inicial e a final de um 
determinado sistema aberto, em regime de trocas com o meio 
exterior. No caso dos sistemas cognitivos, cujo desenvolvimento 
suporta toda aprendizagem, essa transformação equivale a uma 
transição dos esquemas próprios para o ato de conhecimento, de um 
patamar no qual as operações são menos complexas e insuficientes 
para a resolução de determinados problemas, a outro, em que essas 


mesmas são o requisito de sua solução. 


A experiência relatada propôs reflexões e ideias, ainda em contínua 
fase de elaboração sobre o tema, mas sendo colocada como 
motivação para outros desafios que a prática educativa em música 
apresenta na interação dinâmica do cotidiano educacional escolar e 
da sociedade. A escola deve sim proporcionar formas diferenciadas 
de contato com conteúdo diversos por meio de propostas abertas e 


dinâmicas, oferecidas nas mais diversas áreas do conhecimento. 


Lima (2002, p. 62) diz que, 
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[...] o simples fato de conteúdos musicais serem expostos em 
uma realidade musical, musical consciente, inquiridora, capaz 
de ser um ato de reflexão, e que este ato seja uma ação 
constante, levado à vida cotidiana do educando. Uma educação 
que considere também o valor da subjetividade impregnada 
nestes momentos, desconsiderá-lo seria desconsiderar dados 
significativos que fazem parte dos momentos de reflexão para 
uma verdadeira compreensão e desmistificação de saberes 
instituídos e posturas de vida impostos, tidos como verdades 
incontestáveis. 


O que fica claro é que a questão não é simplesmente de assimilação 
de conhecimento na na forma de informação, mas, sim, sobretudo 
de acomodação de fato desse conhecimento adquirido. Pode-se 
basear especificamente essa questão, segundo Beyer (2003), onde 
ele afirma que é uma questão de considerar a música como um 
fenômeno global e integrado com outras atividades da escola e da 
vida, partindo da experiência para a formação de conceitos, ou seja, 


de uma base procedimental para um conhecimento declarativo. 


Para isso deve-se considerar a música em todos os significados. Uma 
concepção de música, segundo Karbusicky (1986), que vai além da 
questão puramente “informativa”, desobrigando-a de informar no 
sentido de “Linguagem” e no sentido de informação (embora também 
possa fazer isso); configurando-a em toda a sua complexidade 
semântica. Buscando todos os significados apontados a ela, todas as 
visões a ela conferidas, como a de Rameau que considerava uma 
ciência que sem o suporte da matemática se torna inconcebível, 
quando sistematizada na tradição pitagórica do Quadrivium das 
ciências exatas (considerando um sistema de regras e relações). 
Como “linguagem dos afetos” no século XVIII, expressão musical, 
segundo Rousseau. E, também, a visão de Hanslick, segundo o qual 
uma das perspectivas mais prejudiciais e mais geradoras de confusão 
proveio dos esforços de conceber a música como uma espécie de 


“linguagem”. 


É encarar a música como uma área do conhecimento independente 
sim, mas, ao mesmo tempo, também conectada ao mundo e 
estabelecendo relações com as mais variadas formas de 
conhecimento em seus aspectos objetivos e subjetivos. Também é 
estimular a conexão com diferentes saberes e habilidades, como a 
física (fenômenos de ondas e acústica), a Matemática (relações de 


proporção), a geografia e a História (contato com sonoridades das 
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mais variadas culturas, épocas e locais do mundo), e, ao mesmo 
tempo, encará-la como linguagem do indizível, relacionada aos 
aspectos inconscientes, subjetivos, ao prazer (algo intrinsecamente 


humano). 


Outra experiência bastante interessante foi publicada em 26/10/2012 
pela professora Andréia Ap. Pereira de Araújo com seguinte tema: 
Partilhando valores na escola - Cantando em Libras. Contou também 
com o apoio da Orientadora Educacional: Márcia da Silva Mendes e a 
Diretora: Rose Mary Sila Campioni. Também participou da pesquisa a 
professora do Atendimento Educacional Especializado: Lucinei 
Barbosa Pachella. Em um contexto educacional inclusivo, tendo 
como objetivos preservar uma educação de qualidade como direito 
dos alunos e pensando em um ambiente que valoriza a 
individualidade de cada sujeito, efetivando uma ação voltada para a 
criação de atitudes de respeito, aceitação, solidariedade e união. 


O trabalho contou com a equipe gestora da EM. Maria Isabel Barbosa 
Negrão, unidade escolar que possui uma sala de recursos 
Multifuncional, com propostas e incentivo para os educadores e 
também ações inclusivas durante todo o decorrer do ano escolar. 
Dentre as ações propostas, está a qual foi realizada em setembro, 
quando a escola se organizava para apresentar seus trabalhos para a 
comunidade durante a Exposição pedagógica. A apresentação contou 
com a professora e seus respectivos alunos para os pais interpretados 
em Libras. 


A Libras - Língua Brasileira de Sinais foi reconhecida legalmente no 
ano de 2002 pela Lei 10.436, que defende essa língua como principal 
manifestação identificadora da cultura das pessoas surdas. O artigo 
1º dessa lei diz: “É reconhecida como meio legal de comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de 
expressão a ela associados.” E para que essa lei realmente se 


efetive, é importante não só o ensino de Libras, mas também sua 


divulgação e difusão em todos os espaços sociais. 


Os alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, os quais foram os 
participantes efetivos nesse belo trabalho, pesquisaram, ensaiaram e 


apresentaram uma música interpretada em Libras juntamente com a 
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professora Andréia. A musica escolhida foi: “A Paz” de Gilberto Gil. 
Vale ressaltar que a escolha musical fora bem coerente com os 
objetivos propostos e citados anteriormente. Todo o processo foi 
cumprido até que chegassem à apresentação propriamente dita. 


A professora que realizou a pesquisa e estudos sobre os sinais em 
Libras, ou seja, a professora regente possui o curso de Libras 
oferecido pela Secretaria Municipal de Educação, apresentou aos 
alunos alguns materiais como o:” Livro Ilustrado de Língua Brasileira 
de Sinais - Desvendando a comunicação usada pelas pessoas com 
surdez. Disponibilizadas pelo MEC e o” Dicionário online em Libras”, 
esse material encontra-se disponível no site 


http://www .acessobrasil.org.br/libras/Site externo. 


As crianças tiveram acesso ao site mencionado e daí teve a 
possibilidade de localizar as palavras da letra da música com a sua 
respectiva tradução em Libras, facilitando assim o conhecimento e 
aprendizagem dos sinais, a configuração correta das mãos para a 
realização dos sinais, para então partirem para os ensaios, 


culminando na apresentação a toda a escola e comunidade em geral. 


Depois de concluírem todas as pesquisas, os alunos realizaram as 
apresentações. Considerando que na escola não há alunos ou outros 
colaboradores usuários de Libras, tal ação foi importante para que 
todos os envolvidos pudessem compreender que se tratava de uma 
linguagem que tem uma grande importância e, que aos poucos, todos 
a conhecessem e dominassem, uma vez que também era considerada 


e reconhecida como uma Língua Brasileira. 


No relato da experiência foi declarado que o trabalho desenvolvido 
alcançou uma dimensão social que foi além da sala de aula, pois os 
alunos levaram esses conhecimentos para seus familiares, amigos e 
lugares que frequentavam, ampliando e disseminando outra forma de 
comunicar-se com as pessoas surdas de sua comunidade local. Nesse 
sentido, foi oferecido uma oportunidade ímpar para resgatar valores 
de cidadania, de compreensão e respeito pela individualidade do ser 
humano e suas múltiplas características, compreendendo as 


diferenças como algo comum, que faz parte da vida e do cotidiano. 
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Conforme o relato acima, o RCNEI (1998, p. 61) afirma que: 


O gesto e o movimento corporal estão intimamente ligados e 
conectados ao trabalho musical. A realização musical implica 
tanto em gesto como em movimento, porque o som é, também, 
gesto e movimento vibratório, e o corpo traduz em movimento 
os diferentes sons que percebe. 


Diante do exposto, compreende-se que o trabalho desenvolvido 
com as crianças da professora Andreia envolveu bastante não só os 
alunos, mas também integrou todos e inclusive a comunidade, e 
sabe-se que essa parceria quando feita seriamente, produz um 
resultado excelente, como o caso do relato dessa experiência. 
Entretanto o desenvolvimento produzido nesse trabalho chama 
muito a atenção, por conta das pesquisas feitas pelos educandos e, 
sobretudo pelo aprendizado dos gestos. A construção de um código 
linguístico, ou seja, o conhecimento de outra Língua foi oferecido às 
crianças, a fim de ensiná-los outra forma de se expressar, com uma 


linguagem diferente. 


Daí, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil vem 
enfatizando a importância do gesto e do movimento corporal, 
sabendo que no processo de aprendizagem musical, pode-se 
observar a ligação existente que se entrelaça e resulta, pois o som é 
sem dúvida gestos e movimentos vibratórios, pode-se emitir sons 
com o corpo. Os movimentos do ser humano remetem reações 
sonoras e expressões que no caso foram por meio de gestos, 


utilizando as mãos. 


Belíssimo trabalho, demonstrando que por meio da música e das 
alegrias que existem nela, resulta um conhecimento cognitivo tão 
significante que além de contribuir para o crescimento intelectual, 
abrange outros e interage o ser e a sociedade em que ele está 
inserido, mas também vale ressaltar a capacidade de se aprender 
outra Língua. Portanto a junção feita nesse projeto de unir os gestos 
a música veio somar possibilidades a um grupo escolar e contribuir 


também para fontes de pesquisa. 


O quarto trabalho pesquisado foi: “Música e Tema de Pesquisa: Um 
relato de experiência no Núcleo de Educação da Infância - Colégio de 
Aplicação/UFRN”. A monografia foi apresentada ao curso de 
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Licenciatura Plena em Música, realizado pela professora Jannielly, em 
Natal, Rio Grande do Norte, 2015. A pesquisa foi elaborada no 
Núcleo de Educação da Infância - NEI-CAP/UFRN, que funciona como 
uma Escola de Aplicação, vinculada à Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte/UFRN e ao Centro de Educação - CE, essa escola é 
dedicada a alunos da Educação Infantil (creche e pré-escola) e ao 
Ensino Fundamental (ciclo de alfabetização). Também agrega 
atividades de pesquisa e formação continuada. Uma escola de médio 
porte, com ambientes distintos para a Educação Infantil e para o 
Ensino Fundamental. O Núcleo possui uma estrutura de 


ambientes favoráveis a todas as modalidades oferecidas. 


As aulas de música acontecem no auditório que tem por nome Maria 
Carmem Freire Diógenes Rêgo, localizado em um prédio anexo do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas da Infância. Nesse auditório existe 
um palco, um piano e algumas cadeiras que segundo o relato não 
seriam adequadas ao porte físico das crianças, elas são 
utilizadas para possíveis eventos que acontecem no local. As aulas de 
músicas também ocorrem nas salas de aula, que por sinal são mais 


confortáveis às crianças que aos professores. 


O corpo discente desse Núcleo é distribuído nas seguintes turmas: 
berçário, Educação Infantil e Ensino Fundamental |. Nesse Núcleo de 
pesquisa tem como objetivo considerar e buscar “as experiências de 
vida e valores socioculturais das crianças, garantindo o acesso a 
experiências, onde possam expressar ampliar e atualizar suas 


ideias, conhecimentos e sentimentos” (RÊGO, 1991, p .4). 


A pesquisadora menciona em seu trabalho que no início de cada 
semestre é realizado momentos pedagógicos específicos dentre os 
quais são formulados os temas de cada turma. Esses momentos 
que são citados são três: Estudo da realidade (ER), o segundo 
Organização do conhecimento (OC) e o terceiro momento Aplicação 


do conhecimento (AC). 


Pela autora do trabalho o primeiro momento citado (ER) as crianças 
têm a oportunidade de falarem o que elas já sabem sobre o tema 
escolhido, ou seja, tudo o que elas já ouviram na família, nos grupos 


de amigos, ou seja, tudo que elas já tiveram a oportunidade de 
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vivenciar sobre o tema, seja até mesmo pelos meios de 
comunicação. Dessa forma, os professores da turma de acordo 
com as dúvidas e questionamentos das crianças vão “guiando” 
qual rumo a pesquisa tomará - O que sabemos? e o que vamos 


pesquisar? 


Já o segundo momento citado que se refere a (0C) O momento é de 
construção do “como fazer”, o que será feito para responder as 
questões e dúvidas das crianças. Nesse momento o professor deverá 
ser o mediador e propositor da pesquisa. [...]; a professora tem um 
papel fundamental, de articuladora do conhecimento, ou seja, como a 
pessoa que sabe mais [...] (RÊGO, 1999, p. 71). A partir das 
atividades propostas, as crianças saem em busca das respostas de 
seus próprios questionamentos em livros, internet, pessoas 


especializadas nos assuntos, museus, etc. 


Analisando o terceiro momento relatado (AC) observa-se que as 
questões iniciais são novamente feitas com o objetivo de que as 
crianças percebessem se suas dúvidas e perguntas iniciais foram ou 
não respondidas. Caso as dúvidas deles (os alunos) tenham sido 
respondidas, então acontece a “publicação”, o interessante é que se 
faz necessário compartilhar os resultados obtidos não só na sala de 
aula, mas também com a escola e até mesmo com a família. Como 
diz Rêgo (1999, p. 71), “[...] esse momento é a síntese de todo o 
assunto aprendido, pois, assim, as crianças estarão expressando suas 
aprendizagens de alguma forma, seja por um desenho, texto, etc. 
[...]”. Também é feito um texto descritivo elaborado por todas as 
crianças e a professora, assim todos podem relatar o que aprenderam 
e suas impressões. Nesse momento, professores e crianças 
contribuem com suas impressões, visões e conhecimentos. “A partir 
dessa síntese, as crianças poderão estruturar ideias transformadoras 


sobre o mundo em que vivem” (RÊGO, 1991, p. 71). 


Viu-se à importância desse tipo de “fechamento” do que fora 
estudado em sala de aula, até mesmo para que as crianças 
compreendam a finalização do tema de pesquisa estudado, como 
também para perceberem se suas dúvidas foram respondidas e o que 
elas aprenderam além do que esperaram. Na verdade, os trabalhos 


com Tema de pesquisa não tem um tempo determinado para sua 
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finalização, portanto dependerá se os questionamentos das crianças 
forem ou não respondidos. 


Segundo Kramer (1992), os temas podem durar uma ou mais 
semanas, dependendo do envolvimento de todos e da abrangência do 
tema estudado. Por algumas vezes, o tema pode gerar subtemas 
dependendo da forma que serão trabalhados e principalmente se 
todos estiverem envolvidos e motivados a descobrir mais sobre o 
assunto, por isso a importância de todos participarem da escolha do 
tema, como também serem finalizados rapidamente quando o 
tema não gera uma motivação geral, podendo acabar quando 
chegarem as respostas para seus questionamentos iniciais, não 
tendo uma abertura para outros temas relacionados. Isso geralmente 
ocorre com temas cíclicos, como por exemplo, Natal, Páscoa, São 
João, podendo assim, não fazer tanto sentido para as crianças, 
muitas vezes não fazendo parte dos valores e costumes familiares ou 


ainda não fazerem parte de suas experiências infantis. 


A autora da pesquisa relata que o Núcleo de Educação da Infância - 
Colégio de Aplicação - NEI-CAp/UFRN, recebe estagiários da UFRN, 
com o objetivo de atuar na Educação Infantil e Ensino Fundamental 
nos anos iniciais. Os estudantes são dos cursos de Licenciaturas em 
diversas áreas, tais como, Música, Teatro, Dança, Pedagogia, 
Educação Física e Biologia (NEI, 2014). 


As práticas de estágios tem um diferenciado das demais instituições 
de ensino, pois todos os estagiários, independente da sua área de 
atuação, passam por várias atividades preparatórias conduzidas 
pela equipe pedagógica da escola. Tais atividades possuem o intuito 
de orientar esses aprendizes de forma que passem por diversas 
etapas de estudo e preparação antes de sua prática pedagógica. As 
atividades são as seguintes: caracterização da escola, estudo, 
observação, participação na sala de aula, planejamento junto aos 
professores da turma, regência/Intervenção, escrita do relatório e 
discussão do relatório com a coordenação de ensino e as professoras 


da turma. 


O relato da experiência da professora Jannielly, diz que o estagiário 
deve ter conhecimento da caracterização da escola e seu espaço 
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físico, eles são dirigidos a uma reunião conduzida pela coordenadora 
pedagógica do colégio. Ela relata que teve a oportunidade de 
conhecer o NEI, sua metodologia, seu corpo docente e colaboradores, 
e até uma visita ao prédio onde as crianças permanecem durante as 
suas atividades escolares. Ao finalizar o primeiro contato, seguiu- 
se o estudo que teve a duração de duas semanas no turno 
escolhido de acordo com o dia em que as aulas seriam observadas. 
Ela teve acesso a documentos de referência para prática diária, tais 
como: relatórios de estágio, artigos publicados por professores, livros 
escritos por professores e os alunos do NEI, o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) do colégio, entre outros documentos que foram de 


extrema importância para sua prática. 


Comentou sobre as observações feitas, no primeiro contato com as 
crianças, depois de três semanas de estudos elaborados. As aulas de 
música aconteciam nos turnos matutino e vespertino, todas as 
quartas-feiras. O momento que lhe chamou a atenção foi à 
participação na sala de aula, ela começou a pensar na sua prática 
como docente. Relatou ainda que alguns professores supervisores 
não permitem que seus estagiários fiquem só como visitantes e que 
figuem apenas observando o que passa, mas têm observação 
participativa, facilitando pensar na sua prática, colocando-se no 
lugar do docente. 


Nesse sentido, Azevedo, Grossi e Montandon (2009, p. 71) afirmam 
que: 
[...] o estágio como teoria e prática - integra princípios 
teóricos, interações sociais e institucionais, e habilidades 


técnicas, visando desenvolver no professor uma ação reflexiva 
sobre o contexto escolar (instituição e sujeito) no sentido de 


promover sua inserção profissional. 
Também foi relatado pela estagiária que nesse Núcleo de pesquisa o 
estágio é visto como um momento único, e é muito bem 
acompanhado pela coordenação da escola. O planejamento é feito 
em contra turno, para que eles tenham a oportunidade de conversar 
e trocar ideias com os professores regentes das turmas. Depois da 
observação e participação na sala de aula ela foi capaz de propor o 
que acreditou ser relevante para a continuação do que estava 


sendo feito anteriormente a sua intervenção, com consciência das 


74 


necessidades da turma em relação aos conteúdos e práticas em sala 
de aula. Quanto à regência/intervenção, acontece depois de algumas 
semanas de preparação, pois esse é um momento de grande 
expectativa pelos estagiários. Certamente, então é a hora de 
colocar em prática tudo quanto foi estudado no seu 
curso/universidade, mas também tudo que pôde perceber durante a 
preparação do estágio. 


De acordo com Jannielly a escrita do relatório e a discussão do 
relatório com a coordenação de ensino e os professores da turma foi 
obrigatório. Para isso foi criado um evento denominado de | 
Seminário de Estágio Supervisionado do NEI, ela relata que teve que 
elaborar artigos científicos com o resultado das suas práticas a fim de 
compartilhar suas experiências e apresentar aos demais, e para O 
encerramento | participou de uma mesa redonda, em debates sobre 


os assuntos interdisciplinares desenvolvidos no Núcleo de pesquisa. 


A metodologia foi de natureza aplicada e caráter exploratório- 
descritivo, pois se tratava de um relato de uma prática como 
estagiária e monitora de música no Núcleo de Educação da Infância- 
Colégio de Aplicação, na turma do 3º ano B no primeiro semestre do 
ano de 2014. Considerada quanto à abordagem do problema uma 
pesquisa qualitativa, pois ela pode participar da construção do 
conhecimento dos participantes. 


Sobre a pesquisa qualitativa Silva e Menezes (2005, p. 20) afirmam 
que: 
Interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso 
de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural 
é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o 
instrumento chave. E descritiva. Os pesquisadores tendem a 


analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado 
são os focos principais de abordagens. 


A pesquisa mencionada assemelha-se à pesquisa ação, pois o tema 
de pesquisa foi utilizado pela primeira vez nas aulas de música e a 
cada aula lecionada ela pôde avaliar e planejar novamente as aulas 
das crianças do ensino fundamental, mais especificadamente a turma 
do 3º ano B do turno vespertino; ela utilizou a metodologia adotada 
pelo NEI- CAp/UFRN. 
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Segundo Silva e Menezes (2005, p. 22), 


[...] pesquisa-ação é quando concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo. Os pesquisadores e participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo. 


Quanto aos dados coletados para a elaboração dessa pesquisa, foram 
obtidos por meio de planos de aula, diário de campo e fotografias do 
espaço escolar. Os instrumentos citados anteriormente, junto com as 
descrições das aulas e avaliações realizadas sempre no término das 
regências, foram essenciais para a interpretação do que estava 
sendo feito nas aulas, permitindo uma reflexão e análise sobre as 
questões as quais foram levantadas pelas crianças no momento da 
defesa do tema a ser estudado. 


Em relação ao tema estudado no caso foi Rock Rock'n e Beatles. O 
estudo teve como objetivo e tratou-se de uma pesquisa exploratório- 
descritiva, pois a professora atuou como estagiário-pesquisadora, 
tendo assim a oportunidade de conhecer na prática os sujeitos e 
participantes, seus objetivos e o seu objetivo de estudo. O processo 
de escolha do tema foi feito por meio de um “estudo da realidade”, 
as crianças definiram a temática por meio de uma assembleia 
realizada no auditório da escola, juntamente com a professora de 
música e a equipe pedagógica. A partir de votos foi escolhido dentre 
três temas: Rock'n Roll (34) / Bossa Nova (25) / Hip Hop (09). 


A proposta então se inicia de fato, junto com a professora de música 
qual metodologia seria utilizada, sendo uma proposta nova diz a 
estagiária. Decidiram então que as crianças deveriam conhecer o 
Rock, desde o seu surgimento, pois assim, seus questionamentos 
seriam resolvidos, e compararem o estilo musical no seu início em 
relação aos dias atuais. Ficaram preestabelecido algumas atividades 
e estratégias para a primeira aula, e a partir dos resultados, outras 
aulas seriam planejadas. 


Partiram para a Organização do conhecimento realizada após uma 
roda de conversa, onde foram anotadas todas as ideias que as 
crianças tinham a respeito do Rock'n roll. E foram lançadas as 
atividades com informações devidas, as quais as crianças não tinham 


conhecimento, o objetivo era responder tais questionamentos, mas 
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de forma lúdica e tendo a criança como protagonista do seu próprio 


fazer musical. 


Os planos de aula partiram dos interesses das crianças relatados na 
assembleia. As atividades foram desenvolvidas em cima de todas 
as discussões feitas, envolvendo rimas, criações musicais, 
movimentos corporais, danças, apresentações em slides, vídeos, 
áudios. A professora percebeu a presença da metodologia utilizada, 
como explicado por Rêgo e Pernambuco (2001, p. 4): 
A partir das questões inicialmente postas, a professora organiza 
atividades significativas que possibilitam as crianças, 
incentivando-as avançarem no conhecimento. [...] na busca das 
respostas aos questionamentos propostos pelo grupo estejam 


elas em livros, bibliotecas, museus, especialistas, artistas, 
artesãos, e outros profissionais. 


As crianças tiveram a oportunidade de conhecer bandas e cantores 
bastantes influentes no meio musical, tais como Bill Halley, Elvis 
Presley, The Beatles, entre outros. Apreciaram canções por meio de 
vídeos que mostravam o modo de se vestir, agir, e dançar esse ritmo, 
ouviram áudios e tiveram a oportunidade de aprender coreografias e 
criar de acordo com o que aprenderam sobre a forma de dançar o 
Rock. 


Perceberam estrofes, refrão, o ritmo agitado do Rock, o pulso, o 
andamento da melodia que compõe esse estilo musical. 
Conheceram os timbres diversos através dos instrumentos musicais, 
permitindo que aconteça uma interdisciplinaridade entre as outras 
áreas de conhecimento, pois ao mesmo tempo em que 
aprendiam a música propriamente dita, compreendiam os aspectos 


culturais e históricos acerca do tema. 


Foi colocada no som a música Tutti Frutti do cantor e compositor Litlle 
Richard, mas que ficaram bastante conhecidas na voz de Elis Presley, 
as crianças tiveram a oportunidade de dançar livremente tentando 
relembrar como era dançado o Rock'n Roll. A professora relata que 
trabalharam rimas com as crianças, a professora falando: “Fui à feira 
comprar...” e terminavam com uma frase que rimasse com a anterior. 
Surgiram algumas dificuldades, mas com a mediação da professora 


elas foram sanadas. 
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Então, o Rock'n Roll foi incluído dentro dessa perspectiva. Muitos 
cartazes foram espalhados com as palavras A-WOP-BOP-A-BOOM-A- 
BLOP-BAM-BOO da canção Tutti Frutti e foram pedidos para as 
crianças que montassem sequências diferentes com essas mesmas 
palavras, alguns usaram todas as palavras, outros utilizaram poucas, 
mas cada um criou sua sequência de acordo com o seu gosto próprio. 


A canção foi cantada com o modelo que se segue: 


WOP BOP A LOO BOP A LOP BOM BOM 


Eu tenho um amigo (a) que se chama 


Ele (a) gosta de e 


Tutti frutti, oh rootie 
Tutti frutti, oh rootie 
Tutti frutti, oh rootie 
Tutti frutti, oh rootie 
Tutti frutti, oh rootie 
A wop bop a loo bop a lop bom bom 


As crianças deveriam rimar os nomes dos amigos com alguma 
atividade ou alguma coisa que o colega gosta de fazer, comer ou 
brincar. A atividade foi realizada com muito sucesso, pois as crianças 
já haviam vivenciado o trabalho com rimas e fez parte também (o) 
conhecimento que as crianças tinham sobre seus colegas de turma, 
não houve dificuldades em incluir na música os gostos de seus 
amigos. 


Assim como afirma o RCNEI (1998, p. 62). 


Trabalhar com rimas, por exemplo, é interessante e envolvente. 
As crianças podem criar pequenas canções fazendo rimas com 
seus próprios nomes e dos colegas, com nomes de frutas, cores 
e etc. Assuntos e acontecimentos vivenciados no dia a dia 
também podem ser temas para novas canções. 


A estagiária relatou também que esse tipo de trabalho envolvendo 
rimas e criação faz parte da abordagem Orff que é utilizada 
pela professora de música, colocando a criança como protagonista do 


seu próprio fazer musical, deixando que suas ideias, experimentos e 
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gostos sejam compartilhados com todos e que juntos com o professor 
que aqui tem como papel orientar esse processo de criação, mas sem 
inibir a criatividade e as opiniões das crianças quanto ao que deve ou 
não ser incluído em suas criações. 


Como afirma Penna (2012, p. 214), 


Quanto ao trabalho de criação, é importante compreender que, 
no método Orff, a improvisação é orientada ou mesmo 
controlada, na medida em que os meios são limitados: são 
manejados criativamente, dentro de diversas propostas, 
elementos que já foram trabalhados. 


A professora teve participação na atividade de criação, porém não 
pode intervir, apenas foi dado o meio em como fazer, conforme 
citado anteriormente. Após todos terem elaborado suas criações, em 
seguida foram feitas as apresentações das canções e todos tiveram a 
oportunidade de ouvir os colegas também. Todas as turmas também 
foram ouvidas e puderam ouvir toda a escola. Um trabalho fantástico, 
porém o relato ficou restrito a turma a qual ela selecionou para 
estagiar. 


A temática teve a duração de dois meses, a primeira regência da 
professora foi realizada como estagiária, pois ela iniciou e finalizou o 
tema Rock'n Roll escolhido anteriormente, o qual encaixou 
perfeitamente ao que foi The Beatles, tema escolhido pelo turno 
matutino, que contagiou toda a escola, houve um interesse 
significante por todos os alunos, por esse motivo decidiu-se junto com 
eles (alunos) estudá-lo após a finalização do tema escolhido em 
assembleia. 


Foi apresentada a banda para as crianças, seus componentes, lugar 
de origem, e de que lugar do mundo eles eram, formação, ou seja, 
seus integrantes, que instrumentos eles tocavam, se a banda ainda 
existia, quais deles tinham morrido, entre outras coisas que as 
crianças gostariam de saber sobre The Beatles e que muitos desses 
questionamentos eles tinham, pois, haviam ouvido falar dessas e 
outras coisas em casa por meio dos pais, avós e outros familiares. A 
seleção foi optada por slides, sem textos enfadonhos. Durante aula da 
professora surgiram alguns questionamentos, os quais foram 
respondidos e explicados, uma questão que deixou as crianças 


empolgadas foi a diferentes funções das guitarras utilizadas pela 
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banda. 


Foram elaborados os seguintes slides: Beatlemania... Último show... A 
fim de mostrar aos alunos desde o sucesso até o término da banda. 
Ficou registrado o enorme sucesso que a banda se tornou a mania 
entre pessoas de todas as idades. Também foram mostradas às 
crianças desenho animado sobre os cantores e os episódios contados 
pelos artistas, relatando suas experiências. Então, as crianças 
assistiram a esses desenhos que explicaram perfeitamente as 
“manias” refletindo na maneira de vestir, no corte do cabelo, no estilo 
de vida e até mesmo na criação de bandas inspiradas no The Beatles 


e que até hoje isso acontece, mas não com a mesma intensidade. 


Foi trabalhado também “The Beatles hoje...” "The Beatles sempre...”, 
pois um dos questionamentos das crianças era se a banda ainda 
existia e qual integrante teria morrido, queriam saber o motivo da 
morte deles, e onde e como viviam os demais integrantes da banda. 
Toda a contextualização foi feita por meio de slides, trabalhando e 
focando na visualização, de acordo com as imagens, eram contados 
os fatos. Em todos os questionamentos e curiosidades havia 
explicações respondendo por etapas, conforme as propostas feitas e 
citadas anteriormente. 


Também é relatada pela professora uma experiência com a música 
She loves you, e a partir dela, ciou-se uma atividade para deixar bem 
claro para as crianças que a música era composta por duas partes, O 
que é chamado na música de forma musical, no caso dessa canção 
citada à estrutura em A-B-A-B-A. Foi proposto aos alunos e 
professores, um por vez que realizassem um gesto durante a parte A 
da música para que todos repetissem, e que representassem o que 
mais gostaram de fazer durante o período das férias, já que no 


refrão todos deveriam dançar livremente. 


Essa atividade citada foi muito rica em movimentos e nos mais 
diversos gestos realizados pelos alunos, pois puderam expressar suas 
ideias por meio do corpo e ainda seguindo a forma e ritmo da música 
que estava sendo executada no momento de suas expressões; como 
diz Mosca (2009, p. 118), “[...] a educação é visceralmente corporal e 


[...] nossos saberes se revelam em nossa corporeidade.” Sendo 
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assim, pode-se perceber que a música e o corpo não devem ser 
explorados separadamente, assim como o corpo e a voz, devem ser 


trabalhados como uma parceria, um completando o outro. 


Uma outra parte da proposta de trabalho foi então apresentada outra 
etapa, mas ainda relacionada com o mesmo conteúdo musical. Foram 
distribuídos balões de encher e de acordo com as cores formaram-se 
três grupos, sendo assim cada grupo ficando responsável por levantar 
o balão na parte da canção que a cor representava. Primeiramente a 
canção foi ouvida. A canção foi Michelle, e ao mesmo tempo deveriam 
seguir a professora de música que estava com balões das três cores, 
e com o intuito de que todos entendessem seu momento de levantar 
o balão. Então, depois de algumas vezes seguindo a professora, 
percebeu-se que as crianças já poderiam tentar realizar as atividades. 


A estagiária percebeu que havia a necessidade no caso da atividade 
aplicada “forma musical” de haver a apreciação somada à execução 
de movimentos, pois seria mais fácil para a compreensão das 
crianças se a experiência acontecesse primeiro que a “tomada de 


consciência”. 


Dessa forma, Souza (2012, p. 85) fala sobre a proposta de Carll Orff, 
que assim diz: “[...] Orff acredita que a experiência antecede a 
compreensão, e que a experiência é a base do processo. Sentir o 
ritmo corporalmente, por exemplo, tem de vir primeiro do que a 


análise de seus componentes. [...].” 


Então fica entendido o que o sentir, vivenciar e perceber antes de 
tudo torna a aprendizagem musical mais significativa para as 
crianças, fazendo assim mais sentido para elas, já que podem 
entender o que sentiu, e não entender o que não sentiu e depois 
sentir a sensação de já saber o que vai acontecer, do que já é 
previsto. Essa perspectiva é interessante e deve ser entendida por 
todos os profissionais envolvidos na educação, seja qual for à 


área de conhecimento. 


Conta a professora que em outra aula, ficou decidido fazer de uma 
forma diferenciada ao que vinha sendo feito nas aulas, mas que seria 
necessário, a fim de responder um dos questionamentos das crianças, 


saber que instrumentos faziam parte de uma banda de Rock'n Roll; 
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mediante a oportunidade, foram chamados músicos para 
apresentarem a bateria, guitarra e baixo. Trazendo para sala de aula 
a forma de aplicação do conhecimento. Havia uma interação 
importante entre os músicos e os alunos, colocando tudo que eles 
haviam aprendido em salas de aulas referente à música. Os alunos 
ficaram encantados com o trabalho realizado pela banda e puderam 
cantar todas as canções trabalhadas e citadas em sala de aula. 


Aproveitando que as crianças tinham um repertório preparado, foi 
organizado um recital, a fim de apresentarem o resultado dos estudos 
dos dois Temas de pesquisa para os pais e colaboradores do colégio. 
Foram marcados alguns ensaios com os músicos e as crianças para 
que tudo ocorresse bem, observando os detalhes como, por exemplo: 
tons adequados, ordens das músicas e fixação das músicas. Tudo foi 
preparado nos mínimos detalhes para a realização e fechamento da 
pesquisa proposta. 


A culminância do trabalho se deu no dia 24 de maio envolvendo as 
turmas do turno vespertino, apresentando o recital sobre o Rock'n 
Roll e a banda The Beatles, assim puderam mostrar o que 
aprenderam de fato durante as aulas de música em que foi utilizado o 
tema de pesquisa pela primeira vez. Houve danças, movimento e 
ainda mostraram suas criações. Coreografias criadas juntamente com 


os professores tanto os regentes quanto os estagiários. 


As crianças entenderam perfeitamente o momento em que o tema 
trabalhado havia chegado ao fim, mesmo porque os questionamentos 
já haviam sido respondidos. Assim, o semestre foi encerrado com 
toda metodologia executada. A exploração dos conteúdos foi 
amplamente trabalhada. Alguns impactos foram percebidos como, 
por exemplo: a autonomia que as crianças puderam adquirir em sala 
de aula, também o interesse delas pelas aulas e assuntos abordados, 
assuntos relacionados ao mundo em que elas vivem e um sentido 
para o que visto por elas na escola, já que podem escolher o que 
será estudado a partir de seus conhecimentos sobre o assunto. 


Considerando que o trabalho foi realizado com êxito e muito 
proveitoso, acredita-se que a pesquisa tenha sido realizada com 
eficácia e, sobretudo com resultados 
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positivos. A presença da família na escola, como aliada contribuiu 
como fonte de pesquisa e apoio as crianças envolvidas no processo. 
Os recursos didáticos utilizados foram suficientes e cabíveis ao estudo 
realizado. 


Um fator relevante foi o efeito do Tema de pesquisa para os 
professores, pois permitiram-nos sair da “zona de conforto”, mesmo 
por que deram lugar ao descobrir junto com as crianças e isso 
desmistificou a imagem de que o professor sabe mais que o aluno. 
Essa foi à declaração da professora em sua experiência no Núcleo de 
Pesquisa. 


Em relação às metodologias aplicadas no Tema Gerador e Projetos 
de trabalho, também abordados na pesquisa, apesar de terem 
origens e referenciais teóricos diferentes, todas elas no seu processo 
de “construção” são bem parecidas e que podemos identificar alguns 
critérios que passam por todas elas: dialogicidade, conhecimentos 
prévios dos alunos, interdisciplinaridade, nível de envolvimento dos 
alunos,  dialeticidade, indissociabilidade entre conteúdos e 
metodologias, conhecimentos científicos, sociais, conceituais, 
culturais e atitudinais, construção de um projeto coletivo de escola 
(RÊGO E PERNAMBUCO, 2001, p. 5-7). 


O último relato da professora foi crucial, ela disse que durante a sua 
prática no NEI percebeu que não só na aula de música, mas em toda 
a escola, a criança é vista como um ser pensante, que precisa e deve 
dar sua opinião e que ela é parte fundamental para a escola, 
estimulando assim, sua criticidade e pensamento de mundo. As 
crianças se sentiram motivadas, compreenderam que não só sua 
opinião importa, mas que ao ouvir o outro aprendem a sensibilizarem 
com o olhar desse outro, já que na escola a diversidade de 
pensamento, crenças e aprendizado são as mais variadas. Em suas 
últimas palavras pediu que seu trabalho fosse refletido por muitos a 
fim de tornarem as aulas prazerosas e significantes para aqueles que 


estão inseridos no contexto educacional. 
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3 TRILHAS DA METODOLOGIA DA PESQUISA 


A musicalidade é de suma importância para o contexto escolar, 
principalmente na Educação Infantil. Dentro dessa perspectiva, esta 
pesquisa far-se-á a fim de identificar as contribuições dadas à 


criança nessa fase de sua vida. 


A música favorece o aprendizado, desenvolvendo o cognitivo 
linguístico psicomotor e socioafetivo da criança, visto que 
musicalidade é um elemento importante para estabelecer a harmonia 
pessoal facilitando a interação, a inclusão social e o equilíbrio 
psicossomático (BRÉSCIA, 2009). 


Segundo Radocy e Boyle (1979), a música se desenvolveu juntamente 
com os primórdios da família e da sociedade, possuindo, portanto, 
uma base biológica e cultural. Pode-se imaginar que a mãe primitiva 
procurava dar conforto e expressava sentimentos em relação ao seu 
bebê, de tal forma, que seus esforços assumiram características 


rítmicas de uma canção de ninar. 


De acordo com Benenzon (1985) essas canções, que se desenvolvem 
por razões funcionais, podem ter sido a forma mais primitiva de 
música. A música também pode ser definida como forma de 
ajustamento ao mundo, como melhoria de autoestima, chave para 
desenvolvimento de competências individuais. Portanto, a música não 
pode ser encarada apenas como divertimento, mas também como 


fator importante na construção da personalidade. 


Para MacClellan (1994), a música expressa a dinâmica da 
personalidade humana, a qualidade de ser, difícil de ser captada por 
palavras. As palavras são limitadas para explicar a música e somente 
ela própria pode expressar o significado estimulante e confortador. 
Pode-se encorajar animar e também pode fazer perguntas 


pertinentes e dar respostas satisfatórias. 


De acordo com Brasil (1998, p. 47), o trabalho com a música deve 
considerar, portanto, que ela é um meio de expressão e forma de 
conhecimento acessível aos bebês e as crianças e crianças, inclusive, 


aquelas que apresentem deficiência. A linguagem musical é 


84 


excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do 
equilíbrio, da autoestima e autoconhecimento, além de poderoso 
meio de integração social. 


Com relação aos alunos, será feito uma análise do comportamento 
dos mesmos, por meio de observação dos mesmos no processo de 
aprendizagem, nos momentos em que estiverem sendo envolvidos 
no processo musical. De acordo com Snyders (2008, p. 37) “Para 
ensinar a tocar ou cantar um 'pedaço' de música, então, é preciso 
propor situações simplificadas como um instrumento não muito fácil 
de interpretar.” O que se pretende é observar as perspectivas que 
surgiram com a presença da música, no contexto 
ensino/aprendizagem, visto que seus efeitos acontecem e, sobretudo 


quais impactos ocorrerão com o contato direto com a música. 


O trabalho observará a música como um meio de conhecimento, 
mostrando de que forma ela é contextualizada e quais questões estão 
sendo desenvolvidas, bem como estudar a eficácia de tal disciplina 
que proporciona aos educandos o lúdico e prazeroso aprendizado. 


A metodologia é o trajeto a ser feito para realizar um estudo 
científico. Conforme Gerhardt e Silveira (2009) a metodologia, é o 
caminho para se chegar a um resultado, feito por meio de uma 
pesquisa científica, onde o método, prática e teoria estão interligados 
para se atingir o objetivo em sua pesquisa. 


Minayo (2007, p. 44), define a metodologia como: 


a) como a discussão epistemológica sobre o “caminho do 
pensamento” que o tema ou objeto de investigação requer; b) 
como a apresentação adequada e justificada dos métodos, das 
técnicas e dos instrumentos operatórios que devem ser 
utilizados para as buscas relativas às indagações da 
investigação; c) e como o que denominei” criatividade do 
pesquisador”, ou seja, a sua marca pessoal e específica na 
forma de articular teoria, métodos, achados experimentais, 
observacionais ou de qualquer outro tipo específico de resposta 
as indagações específicas. 


A metodologia é o caminho do conhecimento e a prática realizada 
pelo levantamento da realidade, ou seja, é o método, técnica e 
criatividade do pesquisador (MINAYO, 2007). Para Prodanov e Freitas 
(2013, p. 14) a metodologia “é a aplicação de procedimentos e 
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técnicas que devem ser observados para a construção do 
conhecimento, com o propósito de comprovar sua validade e utilidade 
nos diversos âmbitos da sociedade”. 


A pesquisa é uma atividade com intuito de responder uma pergunta 
ou uma questão, mostrando a realidade do mundo. Relaciona-se 
com raciocínio e a atitude. Toda investigação está relacionada a um 
problema, uma questão, que instiga a pessoa a pesquisar (MINAYO, 
2009). 


Para Laville e Dione (1999, p. 34) o pesquisador é uma pessoa que 
tem a capacidade de perceber um problema no seu ambiente de 
convívio, com intuito de compreender e contribuir para possíveis 
soluções, na qual, se explica a situação por uma questão de partida 
ou por uma hipótese, em uma das quais o pesquisador investiga as 
informações e discute suas considerações, a partir dos instrumentos 


utilizados. 


Já para Demo (1996, p. 34), a pesquisa representa uma atividade ou 
atitude, um “questionamento sistemático crítico e criativo, mais a 
intervenção competente na realidade, ou o diálogo crítico 


permanente com a realidade em sentido teórico e prático”. 


Para Gil (2008, p. 26), a pesquisa tem um caráter positivo, pois é um 
“processo formal e sistemático de desenvolvimento do método 
científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas 
para problemas mediante o emprego de procedimentos científico”. A 


pesquisa busca o crescimento da ciência. 


Esta pesquisa se desenvolverá por meio da metodologia qualitativa e 
terá o ambiente da escola, como fonte direta de dados. A análise 
ocorrerá em duas etapas: A primeira se dará com visitas diárias à 
escola, a fim de perceber como é a vida cotidiana no ambiente 
escolar, focando sobretudo, o interesse das crianças pela música, 
detectando as influências causadas pela música em sua aplicação; a 
segunda será a percepção direta com as músicas ministradas pelo 
professor regente, como metodologia, e o acompanhamento direto 
dos alunos e seus contatos diários sendo conferidos na praticidade. 
Uma observação bem direcionada e direta entre 
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ensinante/aprendente, a fim de colher dados a serem analisados 


posteriormente. 


Quanto aos fins, a pesquisa será exploratória, pois visa tornar 
determinado fenômeno mais familiar e ajudar o pesquisador a 
construir hipóteses. Cabendo um levantamento bibliográfico, 
sondagem e observação de todas as questões a serem pesquisadas a 
fim de obter dados necessários por meio da percepção feita. 


A investigação será também explicativa, objetivando identificar os 
fatores que interferem e explicar suas ocorrências em determinados 
fenômenos, buscando esclarecê- los, sobretudo, o objetivo é o de 
esclarecer o porquê das coisas, para compreendê-las e justificá-las. 


Quanto aos meios, a pesquisa será definida como pesquisa 
bibliográfica baseada, porém, no levantamento de matéria publicada 
em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas etc. (MARCONI; 
LAKATOS, 2001). Possibilitando o pesquisador e, posteriormente o 
leitor, tomar conhecimento, por meios de fontes primárias e 
secundárias, das principais concepções e descobertas no tema 
estudado. 


A pesquisa será descritiva, para compreender determinados 
fenômenos ou situações de modo profundo e detalhado (DENCKER, 
2000), possibilitando ao leitor sua compreensão e visualização. 


Z 


A perspectiva é apresentar vivências de grupos, recorrendo a 
instrumentos de coleta como observação, entrevista e história de 
vida. Os pesquisadores que adotam esse tipo de abordagem 
tendem-se opor ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências sociais têm sua especificidade, o que 
pressupõe uma metodologia própria. 


Pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da 
realidade que não podem ser quantificadas, centrando-se na 
compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. Há uma 
preocupação nessa abordagem a de explicar o porquê das coisas, 
exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores 
da troca de símbolos. Nem se submetem à prova de fatos, pois os 
dados analisados são não métricos (suscitados e de interação) e se 
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De acordo com Minayo (2001, p. 14) a pesquisa qualitativa está 
voltada para realidades que não podem ser quantificadas centrando- 


se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. 


Essa abordagem, segundo o autor, trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidas à operacionalização 
de variáveis. Aplicada inicialmente em estudos de Antropologia e 
Sociologia, como contrapondo à pesquisa quantitativa dominante, 
tem alargado seu campo de atuação em áreas como a Psicologia e a 
Educação. Por outro lado, por conta de sua subjetividade e pelo 
envolvimento direto do pesquisador, esse tipo de pesquisa é também 


bastante criticado por seu empirismo (quase) radical. 


Para fins de investigação será proporcionado aos alunos, com a 
supervisão do professor, CDS que serão colocados, para que as 
músicas possam ser ouvidas e cantadas em sala de aula. Toda a 
proposta estabelecida far-se-á com o objetivo de perceber as 
contribuições da música no processo de aprendizagem na fase da 
alfabetização. 


A pesquisa será realizada com a participação de duas turmas com 
fases diferentes: aluno entre quatro a cinco anos de idade sendo que 
apenas um aluno de cada uma das turmas será observado 
diretamente. Juntamente com três professores de tais alunos, fará 
parte da pesquisa o pedagogo do turno e o professor de Educação 
Física. 


Outro meio a ser utilizado será adotada a pesquisa de campo, visto 
que ela é empírica, realizada in loco, termo usado para descrever um 
tipo de pesquisa feita em lugares da vida cotidiana, fora do 
laboratório ou da sala de entrevista (MARCONI; LAKATOS, 2008). 


A pesquisa será realizada na EMEF “Mario Rigamont”, situada no 
município de Mantena, MG. A escola está bem localizada, em um 
espaço físico excelente, boa infraestrutura, de fácil acesso. Possui 
salas bem arejadas, projetadas e amplas. Todas as dependências da 
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escola são suficientemente favoráveis à realização da pesquisa 


proposta. 


A coleta de dados compreende o conjunto de operações por meio dos 


quais o modelo de análise é confrontado aos dados coletados. Ao 
longo dessa etapa, várias informações são, portanto coletadas. 


É importante conceber um instrumento capaz de fornecer 
informações adequadas e necessárias para responder à questão da 
pesquisa, por exemplo, um questionário ou um roteiro de entrevistas 


ou de observações. 


A técnica utilizada para a coleta de dados, nesta pesquisa, será o 
questionário, visto que é um instrumento constituído por uma série 
ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo 
informante, sem necessariamente contar com a presença do 
pesquisador. Objetiva buscar opiniões, crenças, sentimentos e 
interesses, expectativas, situações que estão sendo levantadas. 


A linguagem utilizada na pesquisa, segundo Gerhard e Silveira 
(2009), deve ser simples e direta, para que o participante possa vai 
responder compreenda com clareza o que está sendo perguntado e 
responda de acordo com o objetivo estabelecido. 


De acordo com Gerhard e Silveira (2009): 


[...] para analisar, compreender e interpretar um material 
qualitativo faz-se necessário superar a tendência ingênua a 
acreditar que a interpretação dos dados será mostrada 
espontaneamente ao pesquisador; é preciso penetrar nos 
significados que os atores sociais compartilham na vivência de 
sua realidade. 


Dessa forma a técnica utilizada será a Análise de conteúdo. A análise 
de conteúdo é uma técnica de pesquisa e, para tal, tem determinadas 
características metodológicas: objetividade, sistematização e 


interferência. 


Segundo Bardin (1979, p. 42), tal metodologia representa um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações que visam obter, 


por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo. 
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Das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
interferência de conhecimentos relativos às condições de produção e 
recepção dessas mensagens. 


Quanto à análise dos dados, serão realizadas pesquisas com 
professores e pedagogos envolvidos nesse trabalho, lançando 
informações aos profissionais envolvidos no contexto sala de aula na 
Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


4.1 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 


Em se tratando de pesquisa em escola, foram envolvidos alunos, 
professores e diretores; tal envolvimento se deu por meio de 
questionário e por Carta de anuência encaminhada ao Gestor do 
Colégio Batista de Mantena/MG e Escola Municipal Mario 
Rigamont/MG (APÊNDICE A). 


4.2 APRESENTAÇÃO DOS ENVOLVIDOS NA PESQUISA 


Foram avaliadas 50 pessoas sendo 25 alunos no Colégio Batista de 
Mantena/MG e 25 alunos no Escola Municipal Mario Rigamont, 
Mantena/MG. Seis (6) Professores e (2) dois Diretores. 


Com relação ao sexo dos alunos no Colégio Batista de Mantena/MG 


20% são masculinos enquanto 80% são femininos. 


Gráfico 1 - Distribuição dos Alunos no Colégio Batista Segundo 
o Sexo 


Feminino 
80% 


Masculino 
20% 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
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Gráfico 2 - Distribuição da Faixa Etária Pesquisada no Colégio Batista de 
Mantena, MG 


Distribuição da faixa Etária 
Pesquisada no Colégio 
Batista de Mantena MG 


18 a 429 Anos 
0a 15 anos 
5 agN anos 


08 a 0910 a 1515 a 2020 a 2525 a 3035 a 4040 a 45acima 46 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Já na Escola Municipal Mario Rigamont, Mantena/MG encontra-se: 
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Gráfico 3 - Distribuição do Alunos por sexo na Escola Municipal Mario Rigamont - Mantena MG 


SCOLA MUNICIPAL MARIO RIGAMONT - MANTENA MG 


Masculino 
8% 


Feminin 
o 92% 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Gráfico 4 - Distribuição da Faixa Etária Pesquisada na Escola Municipal Mario Rigamont - 
Mantena, MG 


Distribuição da faixa Etária na Escola Municipal 
ario Rigamont - Mantena MG 
2 


0 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Nos gráficos 1 e 3 estão demonstradas a distribuição por sexo dos 
alunos pesquisados nas escolas do município. Tanto no público ou 
particular há uma predominância massiva do sexo feminino, sendo 


evidenciado nesta pesquisa sobre musicalidade no ambiente escolar. 


Enquanto na rede particular, no gráfico 2 predomina a faixa etária 


de 08 a 10 e até 15 anos (idade escolar). 
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Já na rede pública, no gráfico 4 tem-se as faixas de 36 a 40 anos, 
chegando até 50 anos. 


Em pesquisa realizada na Escola Municipal Mario Rigamont, 
encontramos as seguintes informações: 
Gráfico 5 - Caracterização do que é Música Escola Municipal Mario Rigamo, 


Som e voz 
4% 


Som de inst 


Mantena-MG 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
Quanto a definição “do que é Música” apresenta-se no gráfico 5 o 
entendimento por parte dos alunos da Rede Pública Municipal Mario 
Rigamont, por ter faixa etária entre 36 a 50 anos, o entendimento é 


que “Ritmo na voz” com 56% e “Som de Instrumentos” 40% e apenas 
4% para “som e voz”. 


Gráfico 6 - Caraterização do que é Música no Colégio Batista de Mantena, MG 


O QUE E MUSICA PARA VOCE? 


Apenas um 
som 
8% 


Ritmo na 
Voz 
33% 

Som da 
Voz 

31% 


028% SD” 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


No gráfico 6 identifica-se por meio da pesquisa que os alunos do 
Colégio Batista de Mantena, MG, por ter uma faixa etária de 8a 09 e 
de 10 a 15 anos demonstram que 33% Ritmo na voz, 31% Som da 
Voz, 28% Som de Instrumentos e 8% apenas um som. 


Gráfico7 -: O que os pesquisados conhecem sobre Música na Escola Mario Rigamont 


O QUE SE CONHECE 
SOBRE MÚSICA? 


Músic ea 
a Música 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


No gráfico 7 são apresentados na Escola Municipal Mario Rigamont da rede 
Pública de Mantena, MG o quanto os pesquisados conhecem sobre música. 
Constata-se que por terem uma faixa etária de 36 a 50 anos, tiveram contato 
com DVD, MP3 e CD de Músicas e representa 33% a Música na Igreja, 23%, 
Música no Rádio e o Cantor que Canta ambos com 15% cada um, por fim 
Música na Televisão 14%. 


Gráfico 8 - O que os Pesquisados conhecem sobre Música no Colégio Batista, Mantena-MG? 


usica no Rádio Yo 12 


Vlusica Na Televisão 18% 14 23 TIT2»o0D 


9 
Fbnte: ela pela p adora ( 


No Colégio Batista de Mantena, MG os pesquisados responderam 


sobre o que conhecem sobre música. 24% alegam que tem como 
fonte, DVD, MP3 e CD, 23% responderam sobre Música na Igreja, 20% 
sobre Cantor que canta, 18% Música na Televisão e por fim 15% 
Música no Rádio. 


Quando perguntado aos alunos da Escola Municipal Mario Rigamont 
em Mantena, MG sobre: “Vocês gostariam que houvesse música 


na rotina escolar? ” os pesquisados responderam: 


Gráfico 9 - Escola Mario Rigamont: Vocês gostariam que houvesse música na rotina 
escolar 


Música na Escola Municipal 
Mario Riga 


Não 15% 


Sim 
85% 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


da a DT Ma e === = =4 === ==4 
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O gráfipadinipreseralauigãa hicantarA Mataroiajamiouicas v aceitação 
de 85% e 15% de rejeição. 


No Colégio Batista de Mantena, MG os pesquisados responderam 
sobre o que conhecem sobre música. 24% alegam que tem como 
fonte, DVD, MP3 e CD, 23% responderam sobre Música na igreja, 20% 
sobre Cantor que canta, 18% Música na televisão e por fim 15% 


Música no rádio. 
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Gráfico 10 - Colégio Batista: vocês gostariam que houvesse música na rotina 
Escolar? 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


No gráfico 10 a pesquisa apresenta o Colégio Batista de Mantena - 
MG como tendo a maior taxa de aceitação por parte dos alunos da 
utilização de música na rotina escolar, sendo 91% e apenas 9% de 
rejeição. Já a Figura 9 apresenta a Escola Mario Rigamont com 


aceitação de 85% e 15 de rejeição. 


Gráfico 11 - Musicalidade na Escola Municipal Mario Rigamont. 


Você ouve Aprende 


algum 


música? instrume 
nto? 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Com o tema Musicalidade na Escola Municipal Mario Rigamont tem-se 
três perguntas, a saber: 


e Você ouve música com que frequência? 
e (2) você gostaria de Aprender algum Instrumento? 


e (3) Você sabe cantar alguma música que aprendeu na escola? 


Percebe-se na pesquisa que ambas as respostas estão demonstradas 
no gráfico 11 e representa a intensidade das respostas e o 


envolvimento com a musicalidade. 


Gráfico 12 - Musicalidade no Colégio Batista de Mantena MG. 


[o 
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Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


A pesquisa apontou as seguintes respostas para o questionamento 
citado: 


e Você ouve Música? 


85% dos alunos declararam que sim; 


A 


92% afirmaram que sim. 
e Você sabe cantar alguma música que aprendeu na Escola? 
75% afirmaram que sim, enquanto 25% declararam que “não”. 


Essas respostas demonstram o envolvimento dos alunos com a 


musicalidade na escola. 


Gráfico 13 - Colégio Batista de Mantena MG: Quando ouve música você canta? 
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Quando i Gostaria de 
você 


conhece ouve seguir uma 
musica, 


alguma você Carreira 
Nota canta? 


Musical ? musical ? 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Nesse questionamento foram agrupadas três perguntas: 


e (1) Você conhece alguma nota musical? 


84% dos alunos responderam que conhece e apenas 16% 


declararam não conhecer. 
e (2) Quando você ouve música, você canta? 


80% dos alunos declaram que cantam e apenas 20% dizem que 


não cantam. 
e (3) Gostaria de seguir uma carreira musical? 


53% declaram que sim e 47% dos alunos pesquisados relataram 


que não 
desejam. 


Gráfco 14 - Escola Municipal Mario Rigamont: Quando ouve música você canta? 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022) 


No gráfico 14 - tem-se a distribuição de três perguntas: 


e (1) Você Conhece alguma nota musical? 


58% dos pesquisados afirmaram que sim, enquanto 42% 


responderam que não. 
e (2) Quando você ouve música, você canta? 
95% dos que responderam declararam que sim. 
e (3) Gostaria de seguir uma carreira musical? 


90% dos alunos por terem idade entre 35 a 50 anos optaram por 


responderam não. 


Gráfico 15- Colégio Batista de Mantena MG: Estilo musical preferido por alunos 


3% 3% 3% 
Pop R Re Jazz Sa Gos 
[o) gg mb pel 
c ae a 
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Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
Quanto à definição do estilo musical preferido por alunos do Colégio 
Batista de Mantena, MG a pesquisa apontou que 45% dos 
pesquisados apontaram o Gospel. 31% o Pop, 15% o Rock e 
empatados com 3% Reggae, Jaz e Samba. 


Gráfico 16 - Escola Municipal Mario Rigamont: qual o estilo musical preferido 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

O estilo Gospel foi apontado por 72% dos alunos pesquisados como 
demonstrado no gráfico 17 da escola Municipal Mario Rigamont. 
Enquanto 12% apontaram o Pop e o restante 4% para os estilos 
musicais Rock, Reggae, Jazz e Samba. 


Gráfico 17 - Na escola Municipal Mário Rigamont; Onde você costuma ouvir música? 


37% 


17% 


0% 


Computad MPZ/ Rádi 
or MP4 (o) 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Na escola Municipal Mário Rigamont, como demonstrado no gráfico 
17 apresenta o computador com 37%, o MP3/MP4 com 27% e 17% 


para rádio, em resposta à pergunta: Onde você Costuma ouvir 


música? 


Gráfico 18 - No Colégio Batista de Mantena, MG: Onde você costuma ouvir Música? 


O Computador com 36% lidera a pesquisa como apresentado no 


gráfico 18: Onde você costuma ouvir música? 


Em segundo lugar, outros meios com 24%, Rádio 21% e MP3/MP4 
com 18%. Assim, o computador lidera na Escola Pública e Escola 


Particular. 


Gráfico 19 - Escola Municipal Mário Rigamont: Com que frequência você ouve música? 


DA 


Todos os Muitas Poucas Não 
Dias Vezes Vezes costumo 
Ouvir 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


Em pesquisa na Escola Municipal Mario Rigamont, constatado na Figura 19 
“Com que frequência você ouve Música? ". Apresenta 44% todos os dias, 32% 


muitas vezes por dia e 24% poucas vezes. 


Gráfico 20 - Colégio Batista de Mantena MG: Com que Frequência você ouve música? 


72 


Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 


No gráfico 20 são apresentados os resultados da pesquisa “ Com que 
frequência você ouve música? ” Em que 72% se declaram que ouvem música 


todos os dias, 20% muitas vezes ao dia e 8% poucas vezes ao dia. 


4.3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS POR 
MEIO DE INSTRUMENTO QUALITATIVO 


As pesquisas foram realizadas a partir de dias previamente agendados, 
com as Escolas da rede Pública e da rede Particular estabelecendo uma 


relação cordial. Roteiro das pesquisas (APÊNDICE B). 


As pesquisas contemplou seis Professores e dois Diretores das duas 
redes, sendo identificados como (P) Professores e (D) Diretores. 


Tabela 1 - Distribuição Tabular da Identificação pessoal e Profissional dos 
Professores das Escolas Pesquisadas. 


Profess  Idad Formaç  Gêner Temp Temp 

or (P) e ão o o o na 

Diretor Form Fun 

(D) ação ção 

D1 35/4 Pós- Fem 20/25 20 
0 graduação 

D2 35/4 Licenciatu Fem 10/15 22 
0 ra 

p1 40/4 Pós- Mas 10/15 15 
5 graduação 


P2 46... Pós- Fem 20/25 15 


graduação 
P3 35/40 Licenciatur Fem 10/15 10 
a 
P4 46... Magistério Fem 10/15 15 
P5 40/4 Pós- Fem 10/15 15 
5 graduação 
P6 35/4 Pós- Fem 10/15 15 
0 Graduação 


Fonte: Dados coletados das pesquisas desenvolvidas para este trabalho. 


Segundo pode-se observar na Tabela 1 acima, a maior parte dos 


participantes da pesquisa é do gênero feminino, reforçando mais uma 


vez a predominância de mulheres educadoras entre as pesquisadas, a 


ênfase da pesquisa concentra-se na música como recurso pedagógico 


no desenvolvimento das Criança e Jovens. 


Foram encontradas respostas nas seguintes áreas: 


Todos esses elementos foram observados nos questionários 


Coordenação motora; 


(2) Desenvolvimento da expressividade afetiva; 


(3) Conhecimento matemático; 


(4) Linguagem oral; 


(5) Conhecimento de mundo; 
(6) Formação do conhecimento e da personalidade; 


(7) Atenção, participação e interesse; 


(8) Facilidade de assimilação dos conteúdos. 


pesquisa, 


respondidos. 


de 
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Tabela 2 - Contribuição que a música oferece na avaliação e desenvolvimento da 
criança na Educação Infantil, Jovens e Adultos e no Ensino Fundamental 


Professor Educação Infantil Ensino Fundamental/Médio 


P1 (1) Socialização (1) Harmonia pessoal 
(2) Integração 


P2 (1) Equilíbrio Psicossomático (1) Assimilação do 
Conteúdo P3 (1) Cognitivo- 
linguístico (1) Desenvolvimento pessoal P4 (1) 
Desenvolvimento Psicomotor 


P5 (1) Coordenação Motora 


(2)Linguagem Escrita (1) Desenvolvimento da 
Expressividade P6 (1) Afetividade (1) 
Identificação com gênero musical 


Fonte: Dados coletados das pesquisas com professores desenvolvido para este 
trabalho 


Para Hadiji (1994, p. 45), “[...] a avaliação exige a construção daquilo 
que foi designado como seu referente, ou seja, um conjunto de 
critérios especificando um sistema de expectativas. Cada critério 
define o que se julga poder esperar legitimamente do objeto”. 


Avaliando as respostas dos professores acerca da contribuição da 
música no desenvolvimento da criança na Educação Infantil, dos 
Jovens e Adultos e no Ensino Fundamental/Médio encontra-se na 
Educação Infantil: 


e (1) Socialização; 

e (2) Integração; 

e (3) Equilíbrio Psicossomático; 

e (4) Cognitivo-linguístico; 

e (5) Desenvolvimento Psicomotor; 
e (6) Coordenação Motora; 


e (7) Linguagem escrita; 


e (8) Afetividade. 


Com Jovens e Adultos no Ensino Fundamental/Médio descrito na 
Tabela 2 encontra-se segundo o relato dos Professores: 


e (1) Harmonia pessoal; 

e (2) Assimilação de Conteúdo; 

º (3) Desenvolvimento Pessoal; 

e (4) Conhecimento de Matemática; 

e (5) Desenvolvimento da expressividade; 


e (6) Identificação com o gênero musical. 


Pode-se perceber que, as contribuições que a música oferece no 
desenvolvimento dos alunos pesquisados, na rede pública e privada 
de Mantena, MG, são: 


e uma predominância do Cognitivo e Afetivo no Ensino Infantil e 
da Socialização e Desenvolvimento pessoal no ensino 


fundamental e Médio. 


Tais resultados reforçam os discursos dos teóricos Brito (2003), 
Ferreira (2009), Loureiro (2003), quando apontam a música na 
educação Infantil e no Ensino Fundamental como recurso pedagógico 


na aprendizagem. 


No que tange aos alunos do Colégio Batista de Mantena, MG 
pesquisados, 80% são do sexo feminino e com a faixa etária de 8 até 
15 anos. Predomínio n Educação Infantil e no Ensino Fundamental. 
Nesse Colégio encontra-se entre aqueles que responderam ao 
questionário uma definição bastante pertinente sobre: “O que é 
música? ” 33% afirmaram que é o ritmo da voz; 31% som da voz; 
28% som dos instrumentos e apenas 8% qualquer som. Considerando 
essas respostas, tem-se a construção do conhecimento sobre o que é 
música. Gráficos 5 e 6 que destaca-se como excelente desempenho 


para alunos que não estudam música. 
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Acerca da capacidade em despertar o interesse tem-se no gráfico 
11 o tema: musicalidade, formada por três perguntas agrupadas, 
na Escola Municipal Mário Rigamont constata-se no primeiro quesito “ 
Você ouve música? ” 90% dos pesquisados declaram ouvir; no 
segundo “ Gostaria de aprender a tocar um instrumento? ” 
Novamente 90% declaram que sim e por último “Você sabe cantar? 
» 85% afirmam que sim. No gráfico 12 com o mesmo tema, tem-se 
índices parecidos. No Colégio Batista, porém com uma faixa etária 
diferente (Educação Infantil e Ensino Fundamental), constata-se que a 
musicalidade está inserida no cotidiano das pessoas, sejam elas com 
8 anos ou acima de 51 anos. 


O estilo musical preferido entre os pesquisados demonstrado nos 
gáficos 15 e 16 é a música Gospel com 45% no Colégio Batista de 
Mantena, MG e 72% na Escola Municipal Mário Rigamont. Caracteriza- 
se com isso, a preferência de músicas Evangélicas entre os alunos 


das Escolas de Mantena MG. 


Quando perguntados se os alunos “Gostariam que houvesse 
música na rotina da escola? " Gráficos 9 e 10 os pesquisados das 
duas instituições de ensino, responderam: Sim, 85% da Escola 
Municipal Mário Rigamont e Sim 91% do Colégio Batista de Mantena, 
MG. Evidenciando assim a importância do tema nesta dissertação. O 
computador ainda é o instrumento mais utilizado para se ouvir 
música, sendo respondido nos gráficos 16 e 17; destacamos assim, 


a a preferência pela música em formato digital. 


Nos gráficos 19 e 20 temos a pergunta: “ Com que frequência os 
pesquisados ouvem música?”. Na Escola Municipal Mário 
Rigamont tem-se 44% que declaram que ouvem todos os dias; 32% 
afirmando que ouvem muitas vezes ao dia. Já no Colégio Batista de 
Mantena, MG 72% ouvem todos os dias e 20% declaram que ouvem 
muitas vezes por dia, totalizando 92%. 


Os resultados das pesquisas demonstrados nos gráficos reforçam o 
aspecto da utilização da música como instrumento pedagógico, assim 
humaniza-se o processo de aprendizagem, proporcionando ao 


educando mais leveza e satisfação ao aprender. 
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Ainda de forma definitiva pergunta-se aos professores e diretores 
(Tabela 2) “Em quais áreas do Conhecimento você utiliza(ria) 
a música?” 


Percebe-se que esses profissionais de educação têm conhecimento da 
utilização da música como recurso pedagógico para transformar o 
ambiente educacional em ambiente de aprendizagem. Confirma-se 
ainda que esses educadores não têm dificuldade em trabalhar com a 
música em sua sala de aula, é o que foi respondido no questionário 
socializado neste estudo. 


Tabela 3 - Utilização da Música em sala de aula: Respostas por professores das 
redes pública e privada pesquisadas. 


Professor Educação Infantil Ensino Fundamental/Médio 


P1 (1) Qualificação para ensinar Música (1) Utilização de Instrumento 


(2) Trabalha com Música em Sala (2) Música como recurso em 
(1) Cantar com os Alunos 


DO 
(2)Trabalha com Música em Sala 


P3 (1) Utiliza Música em Sala de 
aula 
(2) Não utiliza instrumento em 
sala 
(3) Não tem dificuldade em 
Música 
P4 (1) Não utiliza música em sala 


(2) Não respondeu aos demais itens 


P5 (1) Faz uso de Música em Sala de aula 


(2) Música para atividades em Sala 


P6 (1) Utiliza música em sala 


Fonte: Dados coletados das pesquisas com professores desenvolvido para este trabalho 


Apresenta-se acima a Tabela 3 - em que estão tabuladas as respostas 
dos professores pesquisados na sua prática pedagógica quanto à 
utilização da música em sala de aula. Apenas P4 não responde aos 


itens compreendendo que não se utiliza da música em suas aulas. 


4.4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DA ABORDAGEM QUALITATIVA - 
TRIANGULAÇÃO DE MÉTODOS. 


Dada a complexidade do estudo que envolve a percepção da 
musicalidade na Alfabetização, deve-se compreender a qualidade das 
respostas aferidas no questionário, por parte de professores, 
diretores e alunos. “[...] sujeitos sociais, marcados por estruturas, 
relações e subjetividade, culturalmente específicas de classes, grupos 
e segmentos profissionais, gênero, etnia e idade” (MINAYO, 2005, p. 
34). 


Assim a triangulação foi organizada sob a forma de quadro indicativo 
dos dados coletados dos questionários aplicados. 


Quadro 1 - Caracterização dos Grupos Pesquisados 


UESTIONÁRI UANT Á 
FONTES: Ea unos Q QUESTIONÁRIOS QUANT 
Coléai À PROFESSOR/ 
E Folio Diretor 

Batista 
Gênero 90% Feminino 25 95% Feminino 03 
Faixa Etária 70% de 10/15 35/40 

anos 
FONTES: QUESTIONÁRI QUANT | QUESTIONÁRIOS | QUANT 
Escola Mário RSArUNos E PROFESSOR/ º 
Rig. Diretor 
Gênero 92% Feminino 25 80% Feminino 05 
Faixa Etária 75% de 41/50 40/45 

anos 


Fonte: Quadro elaborado para este trabalho. 


Com relação aos alunos do Colégio Batista o gênero feminino 
corresponde a 90% dos alunos pesquisados, com uma faixa etária 
predominante entre 10 a 15 anos. Os professores têm em média de 


35 a 40 anos. Demonstrado nos gráficos 1e2. 


Na Escola Mário Rigamont tem-se 92% dos alunos do gênero 
feminino, com faixa etária entre 41 a 50 anos; representa 75% dos 
pesquisados. Já os professores 80% são do sexo feminino tendo uma 
faixa etária entre 40 a 45 anos. Gráficos 3e4. 


Pode-se perceber no questionário respondido por alunos que a faixa 
etária influencia significativamente nas respostas, quando se 
pergunta: “ Com que frequência ouve música? ” Gráficos 19 e 20 
e “Estilo Musical Preferido? ” Gráficos 15 e 16. Já no caso dos 
professores, a percepção apresentada na Tabela 3 justifica o uso da 


música na alfabetização na educação infantil 


TECENDO ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Partindo de um aporte teórico que estabelece a alfabetização 
infantil com base na musicalização, tem-se a música como 
instrumento pedagógico e ferramenta de apoio à alfabetização. A 
partir da análise de dados dos questionários aplicados aos alunos, 
Professores e Diretores constatou-se que a maioria dos pesquisados 


faz uso da música em seu cotidiano. 


De acordo com os resultados da pesquisa ficou bastante claro, que no 
Município de Mantena, MG nas escolas pesquisadas o uso da música é 
efetivo como parte da alfabetização. Tal perspectiva de ensino alinha- 
se com a proposta de uma escola democrática, inclusiva e promotora 


de aprendizagem multidisciplinar. 


Acredita-se que o grande desafio relacionado à musicalização como 
instrumento de alfabetização trata-se da qualificação dos professores, 
certifica-se que muitos dos pesquisados declaram não ter formação 
específica para desenvolver o conteúdo, mas utiliza a música como 


ferramenta pedagógica. 


Logo, a musicalidade não é apenas uma prática, mas um poderoso 
instrumento pedagógico determinando conteúdo escolar, propiciando 
a construção de relações envolvendo ensinantes e aprendentes, com 
vistas à participação como construção de um novo saber. Tais 
relações devem propiciar a inclusão e o desenvolvimento de um novo 
saber, visando a construção de um relacionamento social baseado no 
processo de formação consciente crítico e reflexivo sobre uma nova 


práxis que envolva a música como recurso pedagógico. 


Por fim, se faz necessário uma mudança no processo de 
aprendizagem dos alunos, sendo construído uma reflexão de novos 
processos avaliativos, consistentes e flexíveis que envolva a 
musicalidade como elemento principal na alfabetização de alunos da 
educação Infantil. 
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Propõe-se que esta pesquisa contribua como arcabouço teórico para 


que 


outros pesquisadores tenham acesso às informações aqui relatadas; 


assim 


como contribuir para incentivar outros professores que trabalham 


com 


musicalização em sala de aula, à luz de uma proposta curricular 


inovadora 


desenvolvendo competências e habilidades musicais em seu alunado. 
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Levantamento de Dados - Público alvo: Dire 


Parte A - Questionário 


Questionário submetido aos Diretores, parte da pesquisa sobre 


Musicalidade no Ambiente na rede pública e privada do Município de 


Mantena, Estado de Minas Gerais. 


nte. Não deixe nenhuma questão por responder. pois deixará de ter 


interesse para o estudo. 
Você é? 


sor 2.( ) Pedagogo 3 ) Supervisor 4.( ) Orientador 
(M Diretor 


2. Qual o seu nome: 


3. Nome da escola que você atua: 


hot: 


QUESTIONÁRIO 


A 
(o ysim( Vão Sensandano 


( IdelãaZ0anos 


( Jde20a 25 anos 
( 1de25a 30 anos 
( Ide30a 35 anos 


( x) de 35 a 40 anos 


( Jded0a 45 anos 


(+) Acima de 46 Anos... 


6. Há quanto tempo trabalha na área da educação? 
( )JdelasSanos 
( )Jdel0a 5 anos 


(X) de 20 à 25 anos 


7. Habilitação Acadêmica 
( ) Magistério 

( ) Bacharelado 

( ) Licenciatura 

Do Pós Graduação 

( ) Mestrado 


( ) Doutorado 


8. Nível de Ensino de leciona 


( à sim 


( X) não 
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Parte B - Questionário 
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Levantamento de Dados - Público alvo: Professores 


Parte A - Questionário 
Questionário submetido aos Professores, parte da pesquisa sobre 
Musicalidade no Ambiente na rede pública e privada do Município 


de Mantena, Estado de Minas Gerais. 


(E mm UNIVERSIDADE LUSÓFONA 
de Humanidades e Tecnologias 


Sa Na Lducação, obuturo 


Você está fazendo parte de uma pesquisa sobre MUSICALIDADE no 
ambiente. Não deixe nenhuma questão por responder. pois deixará de ter 
interesse para o estudo. 


Você é? 


or 2.( ) Pedagogo 34 ) Supervisor 4.( ) Orientador 


1. (x) Pro 


Educacional 5.( ) Diretor 


2. Qual o seu nome: 


Oouda Leno fioduguto Bata 


3. Nome da escola que você atua: 
bocala M Us musa  Zje game 


QUESTIONÁRIO 


aj 


. Qual é o seu sexo? Fi 


)sim(  Jnão 


( )de2s anos | 
( jde3 anos | 
(X de 35 4 40 anos 


( )de40a45 anos 


( ) Acima de 46 Anos... 


6. Há quanto tempo trabalha na área da educação? 
( JdelasSanos 
(X)de ID a |5 anos 


( )Jde20a25 anos 


7. Habilitação Acadêmica 
( ) Magistério 

( ) Bacharelado 

(OQ) Licenciatura 

(X') Pós Graduação 

t ) Mestrado 


( ) Doutorado 


8. Nível de Ensino de leciona 
( ) Educação Infantil 
(x) Ensino Fundamental 


( ) Ensino Médio 


a 


(XI sim 


( Jnão 
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ionário 


Parte B - Quest 


APÊNDICE E 


Levantamento de Dados - Público alvo: Alunos 


Parte A - Questionário 
Questionário submetido aos Alunos, parte da pesquisa sobre 
Musicalidade no Ambiente na rede pública e privada do Município de 
Mantena, Estado de Minas Gerais. 


UNIVERSIDADE LUSÓFONA 


ide Humanidades e Tecnologias 


Va Beducação, oruturo 


Caro(a) estudante: 
Você está fazendo parte de uma pesquisa sobre Musicalidade no ambiente 


escolar. Não é preciso se identificar. Colocando seu nome. Não deixe 


nenhuma questão por responder, pois dei 


ará de ter interesse para o 


estudo. 


ls E creva o nome dasua ja 


Colono Lp lo 


QUESTIONÁRIO 
, [2 
1. Qual a sua idade? anos. 
2. Sexo: 
[oa Feminino 
( )JMasculina 
você) Ass 


a m som 
-( Voz 

c.( ) Som de instrumentos 
SG Ritmo na Voz 


6. O que conhece sobre música? 


a. (54 Música no Rádio o 


. (29 Música na Televisão 


o 


o 


- (><) Cantor que Canta Música 
d. (>) Música na igreja - 


e (49 DVD, pt CD de Música 


7. Vocês gostarjám que houvesse música na rotina escolar? 
9 Sim 


( ) Não 


8. Você ouve música com frequência? 
09 Sim com 
) Não 


9, Você gostaria de aprender algum instrumento? 


ES sim A 

( Jnão 

10. Você sabe cantyf alguma música que aprendeu na escola”? 
( )Sim 


td Não 


ES 
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Levantamento de Dados - Público alvo 
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ionário 


Parte B - Quest 


APÊNDICE G 


Autorização para aplicar Questionários às Redes pública e 
privada no Município de Mantena, Estado de Minas Gerais. 


Prezado (a) diretor (a), 


Envio em anexo o questionário que faz parte da minha pesquisa de Mestrado em 
Ciência da Educação com ênfase em Musicalidade a qual estou realizando na 


UNIVERSIDADE LUSÓFONA de Humanidades e Tecnologias. 


Solicito, por gentileza, que o mesmo seja respondido por todos (as) professores (as) 
que atuam em sala de aula nas séries inicias do Ensino Fundamental. 

Essa pesquisa pretende investigar a presença da música n2s práticas pedagógicas 
dos professores envolvidos nessa fase educacional da Rede Particular e Municipa! de 
Ensino de Mantena MG. Nesse sentido, as respostas dos (as) professores (as) é pedagogo 
gos (as) serão fundamentais para conhecer as práticas musicais com crianças de & a 10 


anos de idade. 


A partir dos dados coletados será possível traçar um panorama sobre 9 ensino de 
música nos vários níveis da educação, o que poderá subsidiar políticas de formação 
musical inicial e continuada. Vale lembrar que essa pesquisa foi antorizada. 

A pesquisa deverá ser autorizada pela Secretaria Municipal de Educação, através da 


Supervisão de Educação. 


Desde já agradeço a sua colaboração e solicito, por gentileza, que o questionário 
seja devolvido através de mala direta à SMED (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE MANTENA MG) em um envelope em anexo. 


Devido à urgência em coletar os dados, conto com o envio dos questionários o mais 


breve possível. 


Muito obrigada e me coloco a disposição para qualquer esclarecimento. 


MARLENE ALVES VASCONCELOS 


Endereço: Rua São Francisco 506-Mantena MG- CEP 352990000- Cel. 27 998422841 


